
Dois meses depois de entrar ter sido criada, a mesma 
tabela do preço mínimo do frete que pôs fim à greve 
dos caminhoneiros já é o motivo para que os autônomos 
ameacem nova greve. Eles denunciam que têm sido coa-
gidos para aceitar fretes em valores menores que os ta-
belados. O sindicato que representa a categoria chama 

a atenção para a falta de fiscalização sobre o cumpri-
mento da medida provisória que estabeleceu os valores 
mínimos do frete e diz que a situação está fugindo do 
controle. O Sindicato dos Transportadores alerta que a 
recomendação é para que não ocorram carregamentos 
com valores inferiores aos tabelados.

Restrição à 
idade escolar
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Jornal de Fato

Os progressistas fazem 
convenção na manhã 

desta quinta-feira (2) em 
Brasília e podem decidir 

o que parecia coisa 
ainda não pensada pelos 
estrategistas políticos - a 

indicação do deputado 
federal paranaense Ricardo 
Barros para ser o vice da 

chapa de Geraldo Alckmin, 
à Presidência 
da República.

2º clichê

A PRF apreendeu ontem 
71 quilos de cocaína 

em um carro em Santa 
Terezinha de Itaipu. O 

motorista conseguiu fugir, 
mas já está identificado. 
A droga foi avaliada em 

R$ 4 milhões.
l Oeste 10

Cocaína

Placar de ontem
COPA DO BRASIL

 Santos  0  x  1  Cruzeiro
 Corinthians  1  x  0 Chapecoense
 Grêmio  1  x  1 Flamengo

COPA SUL-AMERICANA
 Nacional  2 x 1 Botafogo

CAMPO
Evento debate 
uso de insetos
para controle

de pragas
l Oeste 7

ELEIÇÕES
Alvaro Dias

fecha com PSC
e define Rabello
como seu vice

AO SENADO
PSDB define

Padovani como
suplente de
Beto Richa 

l Política 3

COMÉRCIO
Foz realiza

novo encontro
para discutir
zona franca 

l Oeste 8

Dia dos Pais
será um dos
melhores dos
últimos 4 anos  

l Geral 6

Dois meses depois, tabela 
do preço do frete fracassa 

AUTÔNOMOS DIZEM RECEBER 20% MENOS PELO TRANSPORTE E AMEAÇAM NOVA GREVE
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Um terço das lavouras de milho cultivadas na região na 
safrinha foi colhido, o que representa que cerca de 1,2 
milhão de toneladas já estão nos silos e nos armazéns 

da região. Até o momento, o Depar tamento de Economia 
Rural trabalha com quebra de 20% na safra, mas o volume 

pode ser maior. Com o atraso do cultivo, a intensificação da 
colheita ocorre nos próximos dias. Em todo o oeste foram 

cultivados 734,5 mil hectares com o cereal. 

O STF decidiu ontem que as 
crianças só podem iniciar o 
ensino fundamental com seis 
anos completos. O assunto 
vem sendo discutido há anos 
e agora o martelo foi batido. 
Isso devido ao chamado 
“corte” da idade. Crianças 
que completam seis anos a 
partir de 1º de março podem 
entrar no primeiro ano. Quem 
nasceu até essa data, tem 
de ficar mais um ano na 
educação infantil.
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l Contraponto 4

Barros vice
de Alckmin?
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Manipulação em redes sociais

Paulo Hansted

Não basta atrair turistas, precisamos empoderá-los!

falecimentos
Paulo Hansted é um empreendedor com
formação em Marketing na Universidade
da Califórnia - Berkeley, nos Estados Uni-
dos; desenvolvedor do conceito de Cida-
des Móveis

2 de
agosto
de 1991
Há 27 anos o
então prefeito de
Cascavel,
Salazar
Barreiros,
assinava a
ordem de serviço
para início das
obras do atual
Paço Municipal.
O projeto do
Centro Cívico
também foi
lançado nesse
dia. A prefeitura
foi projetada com
três pavimentos
totalizando 8.000
metros
quadrados.
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O advento das redes sociais deu
voz a muitos excluídos. Sem dúvida,
um grande avanço no sentimento de
democracia, quando todos podem di-
zer o que pensam, manifestar sua opi-
nião, claro que sem fugir da respon-
sabilidade do que diz.

Mas disso também nasce uma
preocupação. A formação de opinião
sem informação ou a par tir de infor-
mações incorretas. Agora, um rela-
tório do Instituto de Internet da Uni-
versidade de Oxford, no Reino Uni-
do, mapeia iniciativas do que cha-
ma de “manipulação do debate pú-
blico” - detalhe - em todo o mundo.

Os autores identif icaram entre
2010 e 2018 campanhas que visa-
ram influenciar os cidadãos em polê-
micas políticas e eleições em 48 paí-
ses, às quais chamaram de “cibertro-
pas”. Há casos em todos os continen-
tes. O Brasil foi citado como um dos
locais onde as “ciber tropas” atuaram,
tendo como referência as eleições de

2010. Os pesquisadores mapearam
par tidos e entidades privadas atuan-
do para influenciar a disputa.

Uma situação que cresceu mais de
70% entre um ano, especialmente por
parte de legendas políticas. E por uma
razão: quem utiliza essa estratégia per-
cebeu que ela dá resultado.

O combate a isso ainda resiste ante
a preocupação com a repercussão. Re-
centemente, o próprio Facebook retirou
páginas e perfis do ar por conteúdo fal-
so. A reação foi imediata e os atingidos
chamaram de censura.

A Justiça Eleitoral também tem que-
brado a cabeça para tentar coibir as
chamadas fake news. Elas têm uma
disseminação muito grande e em pou-
co tempo espalham inverdades, desin-
formação e/ou fatos distorcidos.

O problema é que muitas pessoas
não percebem que isso põe em risco
os pilares da sociedade democrática.
Nesse processo, é preciso que cada um
seja mais responsável.

Há alguns anos, quando a banda
larga e os smar tphones ainda enga-
tinhavam no Brasil, fui chamado por
um alto executivo de uma grande
empresa de telefonia móvel para par-
ticipar de um desafio para o qual nin-
guém tinha uma resposta. O desa-
fio envolvia o governo de Santa Ca-
tarina e algumas de suas
mais lindas e festejadas
cidades, Florianópolis,
Balneário Camboriú, Blu-
menau e Joinville.

Como introdução sa-
bia apenas que a mis-
são girava em torno uma
inquietação do governa-
dor com o tema turismo.
Sendo um razoável co-
nhecedor do quanto é
difícil fazer turismo em
nosso  pa ís ,  imag ine i
que a pauta envolveria
a ambição de se atrair
um maior número de vi-
sitantes para a região.

Os investimentos na
área de turismo no Bra-
sil são pífios se comparados até
mesmo com países vizinhos. En-
quanto Colômbia e Equador inves-
tem algo em torno de US$ 100 mi-
lhões por ano, por aqui os investi-
mentos não chegam à casa do US$
20 milhões. Não fica difícil compre-
ender por que ocupamos apenas a
sétima posição no ranking de países
mais visitados na América, e não fi-
guramos entre os 50 destinos que
mais atraem turistas no mundo.

No entanto, Santa Catarina pos-
suía três cidades entre as dez mais
visitadas por estrangeiros no País em
2016. Florianópolis, Bombinhas e
Balneário Camboriú ocupam respec-
tivamente a segunda, a sexta e a oi-
tava posição no ranking.

Por conta disso, e somando-se ain-
da a força da região na
atração do turismo inter-
no, o então governador
Luiz Henrique da Silveira
expôs um cenário ainda
mais complexo e surpre-
endente que nos fez com-
preender sua inquieta-
ção. Ele dizia que o de-
safio de Santa Catarina
não era o de atrair mais
turistas e sim o de dina-
mizar o valor econômico
gerado pelos tur istas.
Sim, a questão é sim-
ples de se compreender
e não é uma par ticulari-
dade de Santa Catarina.
Estados e municípios fa-
zem de tudo para atrair

visitantes, no entanto, a falta de es-
trutura de supor te e orientação ade-
quados fazem com que essas pes-
soas que chegam acabem por inte-
ragir pouco com as cidades.

No raciocínio lógico do governador,
um turista que, por ausência informa-
ção organizada e disponibilizada na
hora e da forma correta, visite hipoteti-
camente cinco destinos na cidade, vai
deixar recursos, dinheiro para ser mais
claro, restrito ao universo limitado de
ambientes com o qual interagiu.

Do contrário, se a estrutura de
acesso à informação sobre o que
pode fazer na cidade for far ta e dis-
ponibilizada da forma adequada, os

estímulos para interagir com mais
locais se multiplicam. Dessa forma,
visitando mais lugares, envolvendo-
se mais com tudo o que a cidade
pode oferecer, esse mesmo turista
consome mais, gasta mais e por con-
ta disso movimenta mais a economia,
deixa mais recursos na região.

Segundo a Santur (Secretária de Tu-
rismo do Estado de Santa Catarina),
em um período de temporada o Esta-
do recebe algo em torno de 5 milhões
de visitantes, que permanecem um
tempo médio de quatro dias na re-
gião e movimentam um ticket médio
na casa de R$ 300 duran-
te a permanência, um va-
lor muito baixo, reflexo da
ausência de mecanismos
de inteligência e supor te.

Se há cinco anos os me-
canismos para dinamizar
de forma coordenada as
ambições do governador
eram ainda um tanto es-
cassos, com a populariza-
ção e a disseminação da
banda larga e das platafor-
mas digitais não há mais
justificativa para não se re-
organizar essa equação.

Com um investimento co-
ordenado, soluções multiplataforma es-
pecificamente desenvolvidas para esse
fim podem transformar cidades analó-
gicas em cidades interativas. Onde quer
que esteja, da forma que preferir, o tu-
rista pode ter acesso a um pacote de
informações e estímulos que vai estrei-
tar a relação de engajamento com tudo
o que a cidade oferece.

Na web, onde as pessoas tendem
a ter menos pressa, o usuário pode
estabelecer os primeiros contatos com
a região e suas atrações. Dinâmica es-

sencial até para se planejar e decidir
pelo destino. No mobile, quando já no
local, o turista pode consultar e rece-
ber estímulos personalizados de atra-
ções por per fil, distância, gênero, a
cidade na palma da mão. Através de
códigos bidimensionais aplicados a
atrações turísticas e fazendo uso do
celular, pode-se acessar vídeos, tex-
tos e fotos que vão enriquecer a ex-
periência do visitante. Como resulta-
do, mais turistas vindo, mais turistas
indo e compar tilhando suas impres-
sões positivas, mais dinheiro circulan-
do, gerando empregos e desenvolvi-

mento para a região.
Quem ganha com isso?

Os turistas, o comércio e o
próprio cidadão. Estimamos
que a adoção do sistema de
cidades interativas na re-
gião, possa não somente
aumentar o tempo de perma-
nência, mas acima de tudo
dinamizar o valor econômico
gerado pelo turista, podendo
mais do que dobrar o ticket
médio de consumo. A ambi-
ção do governador estava cer-
ta, de nada vale atrair mais
turistas, se antes não se ofe-
recer a estrutura de suporte

necessária para estimular o engajamento.
Ao empoderarmos o turista, a cadeia

de benefícios tende a ser exponencial
e o poder de conversão de valor passa
a traduzir efeitos determinantemente su-
periores aos custos e energia necessá-
rios para atrair ainda mais visitantes.

Não fica difícil
compreender por
que ocupamos

apenas a sétima
posição no ranking

de países mais
visitados na

América, e não
figuramos entre os
50 destinos que
mais atraem

turistas no mundo

A ambição do
governador estava
certa, de nada vale
atrair mais turistas,

se antes não se
oferecer a estrutura

de suporte
necessária para

estimular o
engajamento

 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

***O clima entre PSDB e PP continua insondável. ***A
governadora Cida Borghetti não foi à convenção tucana,
ontem, mas disse que não era “vingança”, apenas que

já tinha compromisso pré-agendado. ***Ficou para o fim
de semana a definição.

Convenção do PTB
O PTI (Partido Trabalhista Brasileiro) do Paraná faz sua

convenção eleitoral nesta sexta-feira (3), no Victoria Villa
Hotel (Avenida Sete de Setembro, 2.448), em Curitiba.

Será das 17h às 21h. Segundo o presidente estadual, de-
putado federal Alex Canziani, os convencionais vão esco-
lher os seus candidatos e definir possíveis coligações,
além de debater outros temas de interesse eleitoral do

partido. Canziani é provável candidato ao Senado, inclusi-
ve com apoio da governadora Cida Borghetti (PP).

Convenção do PPS
O PPS tem convenção hoje
em Curitiba para definir os
candidatos a deputado es-
tadual e federal, senador,
vice-governador e governa-
dor, além de alianças e co-
ligações. No encontro tam-
bém serão definidas as es-
tratégias eleitorais e plano
de governo do PPS para os
próximos quatro anos para
o Paraná. Será no Hotel Li-
zon, às 17h.

Psol Rondon
O Psol de Marechal Cândi-
do Rondon teve as candi-
daturas do professor Lucia-
no Palagano e de Ana Ma-
ria de Carvalho homologa-
das em convenção estadu-
al no fim de semana, em
Curitiba, para os Legislati-
vos federal e estadual, res-
pectivamente. Eles inte-
gram uma lista de 50 can-
didatos do partido em todo
o Paraná.

Apoio do DEM
Em convenção partidária
realizada na manhã de on-
tem, o diretório paranaen-
se do Partido Democratas,
o DEM, confirmou apoio às
candidaturas de Cida Bor-
ghetti (PP) ao governo do
Estado e de Beto Richa
(PSDB) ao Senado. O parti-
do manifestou apoio ainda
à candidatura de Alex Can-
ziani (PTB) à Câmara Fede-
ral, mas Alex é candidato
ao Senado.

Com quem fica
Sobre um rompimento entre
Cida e Beto, O presidente
da Executiva Estadual, de-
putado estadual Pedro Lupi-
on, declarou: “O DEM tem
apenas uma palavra: grati-
dão ao Beto Richa e posso
afirmar, caso aconteça do
PSDB não ficar na coliga-
ção, o DEM tem o compro-
misso de apoiar sua vaga
ao Senado".

Contas de Arns
O TCE-PR (Tribunal de Con-
tas do Estado) do Paraná
julgou irregulares as con-
tas de 2014 da Secretaria

da Educação do Paraná de
responsabilidade dos titu-
lares da pasta naquele
ano: Flávio José Arns (1º de
janeiro a 2 de abril) e Paulo
Afonso Schmidt (3 de abril a
31 de dezembro). Os dois
receberam 11 multas, no
total de R$ 42.720,50 a
cada um, para pagamento
nesse mês.

As irregularidades
Os motivos para a desa-
provação foram as irregu-
laridades na formalização
de despesas; na execu-
ção de obras; na gestão
patrimonial; nos atos de
cessão funcional; no afas-
tamento e na disposição
de servidores; na inclusão
de servidores em desvio
de função nas despesas
com manutenção e desen-
volvimento do ensino; e
na acumulação irregular
de cargos públicos.

Nos trilhos
O projeto do novo traçado
dos trilhos entre Dourados
(MS) e Porto de Paranaguá
é o assunto do encontro
empresarial de hoje da
Acic. A apresentação será
feita pelo diretor-presidente
interino da Ferroeste, Rodri-
go César de Oliveira. A reu-
nião está agendada para
as 18h30.

Pontualidade
O presidente da Amop, An-
derson Bento Maria, quer
pontualidade no evento
marcado pela entidade
para as 20h do dia 23 de
novembro, no Tuiuti Espor-
te Clube, em Cascavel. A
manifestação foi feita on-
tem (1º) no lançamento de
tradicionais eventos da as-
sociação: o 13º Prêmio
Amop de Jornalismo, o 13º
Fermop e a entrega do títu-
lo de Cidadão Honorário do
Oeste. E não foi a toa que
ele cobrou pontualidade.
Em várias oportunidades o
evento atrasou, especial-
mente para aguardar a che-
gada de autoridades, e os
convidados foram jantar só
lá pela meia-noite.

Presidência

PSC e Pode fecham aliança
e Rabello será vice de Alvaro

Brasília - O economista
Paulo Rabello de Castro (PSC)
desistiu de disputar a Presi-
dência da República e vai in-
tegrar a chapa encabeçada
pelo senador Alvaro Dias
(Pode-PR). A candidatura de
Rabello foi aprovada na con-
venção nacional do PSC, no
último dia 20 de julho, mas
ontem os dois partidos se reu-
niram e aprovaram a aliança.

A coligação terá, além do
Podemos e do PSC, o PRP.

A convenção nacional do
Podemos está marcada para
o próximo sábado (4), em
Curitiba, quando a candida-
tura de Alvaro Dias deverá
ser confirmada.

O presidente do PSC, Pas-
tor Everaldo, afirmou que
Dias aceitou incorporar ao
programa de governo o Plano
de 20 Metas lançado pela le-
genda. "A principal negociação
foi programática", disse Pas-
tor Everaldo.

“O economista Paulo Rabe-
llo agrega à nossa composição
política o valor da qualifica-
ção técnica indispensável para
a promoção das mudanças que
o país está exigindo”, afirmou
Dias, segundo nota publicada
no portal do PSC.

Paulo Rabello foi presiden-
te do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca) e do BNDES (Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico e Social).

PSDB indica Padovani como 1º suplente de Beto
Curitiba - Realizada nessa

quarta-feira (1º) em Curitiba,
a convenção estadual do
PSDB escolheu o deputado
federal Nelson Padovani, de
Cascavel, para ser o primeiro
suplente do ex-governador
Beto Richa na disputa de uma
das vagas ao Senado.

Trata-se de uma escolha
determinada por fatores im-
portantes, como o fato de ser
ficha limpa - algo raro entre
os políticos atuais -, além de
contemplar os setores produ-
tivos, uma vez que Nelson
Padovani é um bem-sucedido
empresário e tem sólidas liga-
ções com o agronegócio.

Fruto de seus dois manda-
tos como deputado federal,
Nelson Padovani é apontado
como um suplente sob medi-
da em apoio à eleição de Beto
Richa. “O que não podemos
aceitar no Brasil e no mun-
do é a fome”, disse Nelson

Padovani em seu pronuncia-
mento, lembrando que o Bra-
sil é destaque na produção
de alimentos. “Precisamos
assegurar uma política que

fortaleça o setor produtivo,
bem como estabelecer pro-
gramas de geração de em-
prego e renda para contem-
plar os brasileiros”.

LUIZ CARLOS DA CRUZ

Rosinha quer MDB na chapa ao governo
Cascavel - Após o ex-sena-

dor Osmar Dias (PDT) des-
cartar aliança com o MDB de
Roberto Requião, o PT quer
ter o polêmico senador como
aliado. O convite foi feito pú-
blico e pessoalmente pelo pre-
sidente do partido, Florisval-
do Fier, o Doutor Rosinha.

Na tarde de ontem, em vi-
sita à redação dos jornais O
Paraná e Hoje News, Rosinha
disse que a aliança, caso
aconteça, seria apenas na
majoritária e não teria coli-
gação na proporcional para
a escolha dos candidatos a
deputado federal e estadual.

Apesar das críticas que o
PT faz ao MDB, a quem acu-
sa de ser um “partido golpis-
ta”, Rosinha não vê proble-
mas em uma eventual alian-
ça com a legenda no Paraná.
“O PMDB é considerado um
partido golpista, mas dentro
do PMDB tem o Requião que
não é golpista. O Requião foi
contra o golpe, foi contra a
Reforma Trabalhista, é con-

tra a Reforma da Previdência
e votou contra a Emenda
Constitucional 95 que coloca
uma camisa de força nos in-
vestimentos da saúde, educa-
ção e segurança pública”, diz.

O namoro do PT, no entan-
to, não deve virar casamento
já que o MDB está disposto a
homologar a candidatura de
João Arruda, sobrinho de Re-
quião, ao governo do Paraná.
O candidato a vice na chapa
de Rosinha virá do PCdoB. O
nome mais cogitado até o mo-
mento é o da vereadora de To-
ledo, Marli Gonçalves Costa.

DEFESA DE LULA
Rosinha pretende percorrer

o estado defendendo o que ele
chama de legado de Lula. “Acho
que esse tio de legado, esses
programas me dão fôlego para
a campanha eleitoral, para fa-
zer a defesa de Lula e apresen-
tar como proposta de governo
algo diferente, porque já fize-
mos diferente”, disse Rosinha
ao se referir a programas soci-

ais como o Prouni e Bolsa
Família, entre outros.

Ele afirma que o PT, assim
como as demais legendas,
têm problemas e que o Bra-
sil vive um momento de des-
crédito na política, mas res-
salta diante de tanta nega-
ção o PT ainda está em uma
situação melhor. “O Brasil
vive, depois do golpe [impe-
achment da presidente Dil-
ma], uma grave crise econô-
mica, social, institucional,
moral e política. E na políti-
ca há uma negação hoje dos
partidos e dos políticos de
um modo geral. Nessa nega-
ção os partidos têm dificul-
dade, mas o PT é que tem
menos negação”, enfatiza.

Até mesmo a prisão de Lula
é vista como injusta por Rosi-
nha, mas estaria ajudando ao
partido. “A prisão de Lula é in-
justa, tanto que há uma mobi-
lização internacional [contra a
prisão] e coloca o nome de Lula
em evidência”, diz.

Padovani, ao lado de Beto e Fernanda Richa, em convenção tucana

DIVULGAÇÃO
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É na internet que eleitor se informa
Quando quer se informar sobre eleições, o andamento

das campanhas e sobre opiniões e posições dos candida-
tos, os eleitores procuraram as redes sociais - blogs, Twit-

ter, Facebook, Instagram, grupos de WhatsApp e outros
meios propiciados pela internet. Esses recursos são os

preferidos por 42,5% dos eleitores. Os telejornais ocupam
o segundo lugar, com 37%. Muito abaixo, vêm os jornais
impressos, com apenas 6% de eleitores interessados em
buscá-los como fontes primárias. Esse é o resultado de
levantamento realizado pelo Instituto Paraná Pesquisas
com 2.240 eleitores de todo o País de 25 a 30 últimos.

Barros, candidato a vice de Alckmin?
Os progressistas fazem convenção na manhã desta quinta-
feira (2) em Brasília e podem decidir o que parecia coisa
ainda não pensada pelos estrategistas políticos: a indica-
ção do deputado federal paranaense Ricardo Barros para
ser o vice da chapa de Geraldo Alckmin, o presidenciável

do PSDB. Ante o perigo iminente de o PP, por orientação de
seu presidente nacional, senador Ciro Nogueira, vir a se

encostar em Ciro Gomes (PDT), a maioria dos progressis-
tas tratou logo de achar outra solução. E a solução encon-

trada foi a de indicar o ex-ministro da Saúde Ricardo Barros
para ser vice do presidenciável tucano Geraldo Alckmin. Se
a tese sair vitoriosa na convenção, o nome de Barros será,
então, levado à apreciação de Alckmin. Barros não resolve
o interesse inicial de Alckmin de ter como vice alguém do
Nordeste ou uma mulher, mas dá corpo à sua chapa e ob-
tém o consenso do “centrão” - a penca de partidos lidera-

dos pelo PP que decidiu compor a aliança partidária em tor-
no do ex-governador paulista.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

De olho
Sabendo disso, é também
na internet que os candi-
datos vão se dedicar para
conquistar votos, mesmo
porque a legislação que
rege a propaganda eleitoral
é menos restritiva quanto
às redes sociais. O grande
problema, para o eleitor, é
que também as fake
news, utilizadas sobretudo
para a desconstrução de
adversários, encontra nas
mídias sociais campo fértil
para proliferação. A sonda-
gem do Paraná Pesquisas
foi registrada na Justiça
Eleitoral sob nº BR-
00884/2018.

Síndrome do
plantonista
Tem gente maldosa que-
rendo enxergar semelhan-
ças entre o desembarga-
dor do TRE/PR Luiz Fernan-
do Penteado e o desem-
bargador Rogério Favreto,
do TRF4. Penteado discor-
dou de um ato do presi-
dente em exercício do STJ,
ministro Humberto Mar-
tins, que há dez dias de-
volveu ao juiz Sérgio Moro,
da 13ª Vara Criminal Fede-
ral, a responsabilidade de
conduzir o inquérito em
que o ex-governador Beto
Richa é investigado por su-
postos ilícitos graves. Fa-
vreto também ignorou deci-
sões hierarquicamente su-

periores ao mandar soltar
o ex-presidente Lula.

Inquérito fatiado
O STJ concordou com os
argumentos da juíza da
177ª Zona Eleitoral de
Curitiba, Mayra Rocco
Stainsack, segundo os
quais o inquérito deveria
ser fatiado em duas par-
tes - uma que investigava
delito de caixa 2 por rece-
bimento de R$ 2,5 mi-
lhões da Odebrecht para
financiar a campanha re-
eleitoral de Richa, e outra
para investigar indícios de
corrupção, lavagem e
fraude a licitação. Uma na
Justiça Eleitoral, a segun-
da na Criminal.

De volta
As coisas pareciam bem
assentadas, mas eis que
o desembargador Pentea-
do discordou e mandou
Moro devolver tudo para a
Justiça Eleitoral. Beto Ri-
cha comemorou. Maldo-
sas são as pessoas que
enxergam na nomeação
por Richa, em novembro
passado, de uma filha de
Penteado para um cargo
em comissão no governo
do Estado, um motivo
para que o desembarga-
dor se considerasse sus-
peito para tomar a deci-
são que, em tese, benefi-
cia o ex-governador.

Ao Senado

Oriovisto: risco Bolsonaro
e ultimato ao Podemos

Cascavel - Após deixar o
comando do Grupo Positivo
aos herdeiros, o empresário e
professor Oriovisto Guima-
rães decidiu ingressar em
uma disputa política acirrada:
é candidato a Senador pelo
Podemos - se eleito, assumirá
uma posição importante, pois
substitui Alvaro Dias, que é
pré-candidato à Presidência
da República.

Guimarães assegura que
essa é candidatura única. Se
eleito, ficará oito anos no Se-
nado para servir o Brasil.

A carreira de negócios bem-
sucedida deverá ser base para
o trabalho no Senado.

O candidato assegura que a
ideologia dos partidos deve ser
superada, pois está “ultrapas-
sada”, e agora o que deve ser
compreendida é a economia de
mercado, que deve ser adota-
da pelo País.

O mandato será norteado
pela Reforma Trabalhista,
pela Reforma da Previdência
e pela Reforma Política.

Guimarães critica, por
exemplo, o excesso de partidos,
que, segundo ele, tornou-se
um empreendedorismo que
deve ser combatido.

Nesta campanha, tornar-se
conhecido tem sido um de seus
maiores objetivos, levando da
Capital até o interior seus pro-
pósitos. A dificuldade será na
mídia, pois o tempo de propa-
ganda eleitoral será de apenas
sete segundos ao Podemos.
Dificuldade que também terá
de ser superada pelo seu alia-
do, Alvaro Dias, que, segun-
do Guimarães, tem um “cur-
rículo invejável”, mas preci-

sará aumentar a popularida-
de. “Alvaro tem muitos votos
no Paraná e no Sul, no entan-
to, não é muito conhecido no
restante do País. Teremos um
período eleitoral muito curto.
Ele terá apenas sete segundos,
não consegue nem dizer o
nome. Por isso ele tem que
viabilizar coligações para ob-
ter tempo e se tornar mais
conhecido, o que é o meu caso.
Espero coligações do meu par-
tido para que tenha ao menos
um minuto na televisão para
apresentar a proposta, assim
teremos chance, caso contrá-
rio, fica difícil”.

BOLSONARO
O “fenômeno” Bolsonaro

está entre as discussões dos
partidos e não é diferente do
Podemos. Oriovisto Guima-
rães assemelha essa “aceita-
ção” eleitoral com o ex-presi-
dente Fernando Collor de Me-
llo, em 1990. “Era extrema-
mente popular, bom de discur-
so, dizendo que faria uma caça
aos marajás - enquanto seu
aliado PC Faria, diretor finan-
ceiro, assaltava Deus e o mun-
do. Não tinha base parlamen-
tar e deu no que deu”.

Collor sofreu impeachment

em 1992. “Tenho muito medo
da ‘solução Bolsonaro’. Ele
também é de um partido pe-
queno, nunca ocupou cargo
no Executivo, sempre foi de-
putado tem um discurso fácil
que encanta muita gente, mas
a eleição está muito indefini-
da ainda. Temos que aguardar
para ver com os debates e se
ele vai comparecer aos deba-
tes e o povo quem vai decidir”.

ULTIMATO
No Paraná, Oriovisto Gui-

marães espera uma aliança
com o PDT, do pré-candidato
ao governo do Paraná Osmar
Dias. Porém, o posicionamen-
to de Alvaro Dias, irmão de
Osmar, ainda impede essa
união. “Alvaro espera ter o
apoio dos três [Cida Borghet-
ti, Osmar e Ratinho Jr.] can-
didatos ao governo do Para-
ná: não quer se indispor com
nenhum. Não pode apoiar di-
retamente seu irmão, prome-
teu neutralidade. Mas o par-
tido precisa tomar uma posi-
ção pelo bem do Paraná, em-
bora o Alvaro fique neutro, o
Podemos tem que definir uma
posição e espero que seja pelo
Osmar”.

PDT: Plano foca energias renováveis e limpas
Cascavel - Com foco no de-

senvolvimento do Estado com
ações que prometem envolver
o governo, a sociedade civil
organizada e o setor privado,
com ações que precisam vir do
macro, passando melo meso e
seguindo para o micro, olhan-
do as regiões com lupas para
que se possam identificar as
potencialidades e as debilida-
des e se trabalhar o desenvol-
vimento de forma mais equâ-
nime. Essa é a força-motriz do
plano de governo - intitulado
como Projeto de Estado - do
pré-candidato ao governo do
Paraná Osmar Dias (PDT).

Segundo um dos coorde-
nadores na elaboração do
documento, Nelton Friedri-
ch, o que se pretende é pen-
sar o Paraná não apenas
para os próximos quatro
anos, mas que as ações e o
desenvolvimento ecoem pe-
los próximos 30 anos.

Com foco na logística, na
infraestrutura e no desenvol-
vimento social aliado ao fi-
nanceiro, o plano contempla

ações que fomentem e incen-
tivam as energias renováveis
em todas as suas potenciali-
dades, desde a produção da
biomassa e da cana-de-açúcar,
no norte do Estado, à poten-
cialidade aeólica no Sul e no
Sudoeste e a energia solar ou
ainda a produção de energia
a partir dos resíduos como os
dejetos de animais no oeste,
por exemplo. “Não podemos
perder essas potencialidades.
As energias são o foco do mo-
mento e temos todas essas po-
tencialidades que pratica-
mente não são utilizadas por
conta de um ICMS que até
pouco era muito elevado, de-
sestimulando essas ações.
Queremos propor que um
produtor possa ser autossu-
ficiente e ainda possa ven-
der seu excedente para a
Copel e não ficar na depen-
dência de um único sistema
de geração e de fornecimen-
to”, completou Friedrich.

As principais diretrizes do
documento serão registradas
em cartório, como define a

lei eleitoral.
Sobre a forma como o gru-

po pretende divulgar o plano
e propor suas ações, uma vez
que a aliança com o PMDB
está descartada encurtando
para cerca de dez segundas o
horário de TV e rádio nas pro-
pagandas eleitorais, Friedrich
considera que esta não será
uma eleição a ser definida pelo
horário eleitoral, mas pelas
mídias sociais. “Certamente
as mídias sociais serão a gran-
de aliada. Também faremos
muitos encontros regionais,
acreditamos na força dos nos-
sos aliados e correligionários,
além das inserções nos progra-
mas de rádio e de TV durante
36 dias antes das eleições.
Estas certamente as pessoas
virão porque ocorrem duran-
te a programação e têm curta
duração”, destacou.

O nome de Osmar Dias à
corrida pelo governo do Esta-
do deverá ser confirmado em
convenção coletiva neste sá-
bado (4), em Curitiba.

JOSIMAR BAGATOLI

JULIET MANFRIN

Oriovisto à
espera de

coligações
para

melhorar
tempo de

propaganda

AÍLTON SANTOS
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Brasília - O STF (Supremo
Tribunal Federal) decidiu on-
tem manter a validade da nor-
ma que definiu a idade míni-
ma em que crianças podem ser
matriculadas no ensino funda-
mental nas escolas públicas e
particulares. A questão foi jul-
gada a partir de questionamen-
tos da PGR (Procuradoria-
Geral da República) e do Esta-
do do Mato Grosso do Sul.

Por maioria de votos, a Corte
julgou constitucional resoluções
editadas pelo CNE (Conselho
Nacional de Educação), em 2010.
As regras definiram que a matrí-
cula no primeiro ano do ensino
fundamental só pode feita se a
criança tiver completado 6 anos
de idade até 31 de março do ano
da matrícula. Dessa forma, se
ainda tiver 5 anos, a criança deve
continuar na educação infantil
até completar o critério.

O julgamento começou em
maio, mas foi interrompido
por um pedido de vista do mi-

Ensino fundamental

STF mantém idade mínima
para ingresso na escola

nistro Marco Aurélio, quan-
do tinha sido registrado pla-
car a favor das resoluções. Na
sessão de ontem, os ministros
Marco Aurélio, Celso de Me-
llo e a presidente Cármen Lú-
cia, últimos a votar, também
se manifestaram favoravel-
mente ao corte temporal.

Segundo Cármen Lúcia, o
CNE levou em conta questões
psíquicas e a unificação nacional
da educação para definir a idade
mínima para o ingresso no ensi-
no fundamental. Em eu voto, a
ministra também afirmou que o
grande problema do Brasil é falta
de educação eficiente. “Negar a
uma criança a educação formal
é negar a ela não a capacidade
apenas de exercer sua liberdade,
mas de se libertar de condições
que não são aquelas constituci-
onalmente previstas”, disse.

ENTENDA
A controvérsia sobre a ques-

tão ocorre porque a Lei de

Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional estabeleceu que
o ensino fundamental começa
aos 6 anos de idade, no entan-
to, a resolução do CNE foi
além e criou o corte etário no
mês de março, em uma tenta-
tiva de organizar o ingresso
dos alunos nos sistemas de
ensino do País.

Especialistas em educação
alegam que crianças com 5
anos não estão preparadas
psicologicamente para ingres-
sar no ensino fundamental.
Além disso, governos estadu-
ais afirmam que o corte é ne-
cessário porque não há vagas
suficientes para todos os alu-
nos na educação infantil.

A restrição já foi contesta-
da nas instâncias inferiores
da Justiça por pais de crian-
ças que queriam matricular
seus filhos menores de 6
anos no ensino fundamental
e conseguiram fazê-lo por
meio de liminares.

Curitiba - Pouco mais de
6 mil professores e agentes
educacionais tiveram pro-
moções e progressões im-
plantadas no mês de julho.
Eles receberam o valor re-
troativo desde a data do di-
reito da promoção e, a par-
tir dos vencimentos de agos-
to, as promoções passam a
ser pagas regularmente.

Ao todo, o governo do Es-
tado pagou R$ 13,89 milhões
para as progressões de
5.805 professores e R$ 2,5
milhões para as promoções
de 534 agentes 1 e 2.

Os agentes educacionais 1,
que têm o nível fundamental
como nível de ingresso, po-
dem solicitar a promoção
caso tenham concluído o en-
sino médio, o programa Pró-
Funcionário ou que tenham
concluído um curso de gra-
duação. Os agentes educaci-
onais 2, que ingressam com
ensino médio completo, po-
dem ter promoção caso con-
cluam um curso superior ou
cursem o Pró-Funcionário.

Para os professores que in-
gressam no quadro no nível 1
(licenciatura plena) podem ter
promoção para o nível 2 caso con-
cluam um curso de pós-gradua-
ção, e para o nível 3, quando con-
cluem o PDE (Programa de De-
senvolvimento Educacional).

Os profissionais da educa-
ção do Paraná somam cerca
de 100 mil pessoas, entre
agentes educacionais e pro-
fessores, responsáveis pela
educação de cerca de um mi-
lhão de alunos distribuídos
em 2.100 escolas estaduais.

Brasília - Pela terceira vez
seguida, o BC (Banco Central)
não alterou os juros básicos
da economia. Por unanimida-
de, o Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) manteve on-
tem a taxa Selic em 6,5% ao
ano. A decisão era esperada
pelos analistas financeiros.

Com a decisão de ontem, a
Selic continua no menor nível
desde o início da série históri-
ca do Banco Central, em 1986.
De outubro de 2012 a abril de
2013, a taxa foi mantida em
7,25% ao ano e passou a ser
reajustada gradualmente até
alcançar 14,25% ao ano em
julho de 2015. Em outubro de
2016, o Copom voltou a redu-
zir os juros básicos da econo-
mia até que a taxa chegasse a
6,5% ao ano em março de 2018.

Em maio, o BC interrompeu
uma sequência de quedas da
Selic e manteve a taxa em 6,5%
ao ano, numa decisão que sur-
preendeu o mercado financeiro.
Na ocasião, o BC alegou que a
instabilidade internacional, que
se manifestou na valorização do
dólar nos últimos meses, influ-
enciou a decisão.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo). Segundo o
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), o
IPCA acumula 4,39% nos 12
meses terminados em junho,
abaixo do centro da meta de
inflação, que é de 4,5%. O índi-
ce, no entanto, foi o maior para
meses de junho desde 1995 por
causa da paralisação dos cami-

nhoneiros, que provocou escas-
sez de produtos e alta de pre-
ços. O IPCA de julho só será
divulgado nos próximos dias.

INFLAÇÃO
Até 2016, o CMN (Conselho

Monetário Nacional) estabe-
lecia meta de inflação de 4,5%,
com margem de tolerância de
2 pontos, podendo chegar a
6,5%. Para 2017 e 2018, o
CMN reduziu a margem de
tolerância para 1,5 ponto per-
centual. A inflação, portanto,
não poderá superar 6% neste
ano nem ficar abaixo de 3%.

No Relatório de Inflação,
divulgado no fim de junho
pelo Banco Central, a autori-
dade monetária estima que o
IPCA encerrará 2018 em
4,2%. De acordo com o bole-
tim Focus, pesquisa semanal
com instituições financeiras
divulgada pelo BC, a inflação
oficial deverá fechar o ano
num nível parecido: 4,11%.

CRÉDITO
A redução da taxa Selic esti-

mula a economia porque juros
menores barateiam o crédito e
incentivam a produção e o con-
sumo em um cenário de baixa
atividade econômica. No últi-
mo Relatório de Inflação, di-
vulgado em junho, o BC proje-
tava expansão da economia em
1,6% para este ano, estimati-
va revista para baixo depois da
greve dos caminhoneiros. Se-
gundo o boletim Focus, os ana-
listas econômicos projetam
crescimento de 1,76% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
dos bens e serviços produzidos
pelo país) em 2018.

Governo paga
R$ 16,4 milhões
em promoções

BC mantém Selic em 6,5%
ao ano pela 3ª vez seguida

Leitores
Brasília sedia até setembro a exposição “Eu Leitor”. Even-

to promoverá o encontro do público com escritores que
vão destacar obras fundamentais para a formação literá-
ria. Cristovão Tezza, por exemplo, vai falar sobre clássico

de Joseph Conrad: “Lord Jim”.

Alvaro com fôlego
O PRP - que tem os generais Paulo Chagas, ao Gover-
no, e Augusto Heleno, ao Senado, com chapa no DF -
também fechou com Alvaro Dias (PODE) na chapa pre-
sidencial, além do PSC de Rabello de Castro, anuncia-
do como o vice. Nome importante nessa interlocução

PSC-PODE foi o deputado Alfredo Kaefer (PP-PR). Apesar
de recém-filiado ao PP, Kaefer fez a intermediação entre
o Pastor Everaldo, presidente do PSC, e Alvaro - quem
vai apoiar no Paraná. O deputado foi peça fundamental
no xadrez da coalizão que dará mais de um minuto de

TV ao senador presidenciável.

Mais tempo
Há mais par tidos peque-
nos em negociação com Al-
varo até dia 5, o que pode
lhe render quase dois mi-
nutos de rádio e TV - o que
pode fazer a diferença na
campanha.

Por trás
Bolsonaro (PSL) tem um
“marquetólogo” - assim cha-
mado no staff. Lucas Salles,
55 anos, de João Pessoa,
cuida da imagem e marke-
ting digital do presidenciável.

Marcha Lulista
O PT pretende reunir milha-
res de militantes dia 15 na
por ta do TSE para o regis-
tro de candidatura do de-
tento Lula da Silva à Presi-
dência. Na chamada “Mar-
cha para o TSE”.

Presentão
A Comissão de Ética Pública
da Presidência deu um pre-
sentão para o ex-presidente
da Petrobras Pedro Parente,
que pediu demissão. Libe-
rou-o de quarentena para as-
sumir cargo de presidente do
conselho da BR Foods, uma
das maiores do mundo em
alimentação. Cargo esse que
já ocupa desde o dia seguin-
te à saída da petroleira.

Dois pesos
Mas a CEP não fez o mesmo
com o ex-presidente da Funai
Franklinberg de Freitas, que
será chamado a se explicar
por se tornar conselheiro de
uma mineradora no Pará.

Perdidão
Um exemplo de como o presi-
dente Michel Temer anda
com a cabeça longe do poder.
Em outras palavras, ao derru-
bar a MP 841 (Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública),
deu a entender que não sa-
bia que a medida retirava di-
nheiro de programas da Cul-
tura e do Esporte. E são cen-
tenas de milhões de reais.

Inspeção
Sob relatoria do ministro
Weder de Oliveira, o Tribu-
nal de Contas da União vai
iniciar nos próximos dias
auditoria no Ministério da
Agricultura para avaliar a
fiscalização e a inspeção
agropecuária realizadas
pela pasta.

Carne fraca
O tribunal identificou “fra-
gilidades” nas atividades
de fiscalização “evidencia-
das em operações realiza-
das recentemente pela Po-
lícia Federal, como a Car-
ne Fraca”. O Levantamen-
to de Governança e Ges-
tão Pública, realizado pelo
TCU, também apontou que
os índices do Mapa “não
alcançam a média dos de-
mais ministérios”.

Mistério no ar
A TV Globo e o MP Federal
no Rio estão no clima de “a
gente se vê”. Recebida em
novembro passado, não há
notícia da denúncia de sus-
peita de propina paga por
ex-diretor da emissora a
membros da Fifa, conforme
delação. O MP não informa
quem são os procuradores
responsáveis pela investi-
gação e cita que “o caso
está sob sigilo”.

O Chofer
Um motorista dos empresá-
rios Julio De Vido e Roberto
Baratta, na Argentina, entre-
gou um esquemão de US$
200 milhões da dupla com
a ex-presidente Cristina Kir-
chner. A denúncia foi revela-
da pelo Clarín.

Pensadores
Persio Arida, Gustavo Fran-
co, Marcos Troyjo e Andrés
Velasco debatem os desafi-
os do Brasil na Confraria de
Economia do Experience
Club em São Paulo no dia
7. Inscrições no
www.experienceclub.com.br
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 Brasília - A indústria re-
cuperou perdas de fatura-
mento registradas com a gre-
ve dos caminhoneiros, mas
dados de horas trabalhadas,
utilização da capacidade ins-
talada e do mercado de tra-
balho ainda preocupam.

É o que afirma a CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria), ao divulgar ontem (1º)
os indicadores mensais do se-
tor. O faturamento real da
indústria aumentou 26,4% em
junho na comparação com
maio, na série livre de influ-
ências sazonais, recuperando
a queda de 16,7% de maio.

“O forte crescimento do fa-
turamento deve ser analisado
com cautela. Esse resultado

Recuperação

excepcional é explicado pelo fim
do represamento de embar-
ques”, diz a CNI, na pesquisa.
Mesmo com a recuperação, o
segundo trimestre foi mais fra-
co que o anterior, com queda
de 2,7% no faturamento.

Na comparação com junho
de 2017, houve aumento do fa-
turamento em 10,2%. No pri-
meiro semestre, o crescimento
ficou em 4,4% na comparação
com o mesmo período de 2017.

Segundo a CNI, a recupera-
ção das horas trabalhadas na
produção e da utilização da ca-
pacidade instalada foi inferior
ao recuo registrado em maio.

As horas trabalhadas na
produção cresceram 1,3% em
junho frente a maio, na série

de dados dessazonalizados.
Com isso, o indicador não con-
seguiu reverter a queda de
1,7% do mês anterior.

O nível de utilização da capa-
cidade instalada aumentou 0,8
ponto percentual em junho na
comparação com o mês anteri-
or também na série com ajuste
sazonal, depois de cair 2,2 pon-
tos percentuais em maio.

Com a alta de junho, o ní-
vel de utilização da capacida-
de instalada ficou em 76,7%,
menor do que os 77,2% regis-
trados no mesmo mês de 2017,
na série dessazonalizada.

MERCADO DE TRABALHO
O emprego no setor caiu 0,2%

em junho frente a maio, na sé-

 Brasília - No primeiro se-
mestre de 2018, mais de 2,7
milhões de carteiras de traba-
lho foram emitidas em todo o
País, aumento de mais de 74
mil documentos em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. Até o fim de junho de 2017
haviam sido emitidas
2.644.195 carteiras no Brasil,
enquanto em 2018 esse núme-
ro ficou em 2.719.179. Parte
do crescimento é reflexo do au-
mento de estrangeiros.

O estado de São Paulo foi o
que mais emitiu carteiras no
período (673.347), seguido de
Minas Gerais (277.599), Rio de
Janeiro (211.712), Bahia
(163.842) e Paraná (147.207).

Faturamento da indústria
sobe 26,4% em junho

rie livre de influências sazonais.
Foi o segundo mês consecutivo
de queda no indicador. No pri-
meiro semestre do ano, o em-
prego subiu 0,6% em relação ao
mesmo período de 2017.

A massa real de salários re-
cuou 0,8% em junho na compa-
ração com maio, também na sé-
rie dessazonalizada. Foi a quarta
queda consecutiva do indicador.

De janeiro a junho, a massa
real de salários diminuiu 0,6%
frente ao mesmo período do ano
anterior. O rendimento médio
real do trabalhador caiu 0,7%
em junho frente a maio, na sé-
rie com ajuste sazonal. No pri-
meiro semestre, a perda é de
1,1% em relação ao período ja-
neiro a junho de 2017.

Curitiba - O Dia dos Pais
deve ser o mais movimentado
e lucrativo dos últimos qua-
tro anos. Sondagem da Feco-
mércio PR (Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo do Paraná) mostra
que 69,5% dos consumidores
paranaenses devem agradar
os pais com um presente no

Brasil tem
147,3 milhões
de eleitores

próximo dia 12 de agosto. Na
comparação com o ano passa-
do, quando 62% dos filhos pre-
tendiam presentear, houve
aumento de 7,5 pontos per-
centuais. Em 2016, a intenção
de compras foi de 68% e, em
2015, era de 61%.

Em 2017 o Dia dos Pais ele-
vou as vendas do varejo em

1,96% na comparação com o
mesmo mês de 2016. Esse cres-
cimento foi motivado princi-
palmente pelo setor calçadis-
ta, que vendeu 14,43% a mais,
e pelas lojas de vestuário e
tecidos, que tiveram reação
positiva de 0,91%.

Neste ano, dos 30,5% dos con-
sumidores que responderam que

não iriam comprar nada para a
data, grande parte se deve à au-
sência do pai ou por falta de con-
dições financeiras.

O valor do presente também
está mais alto em 2018, com tí-
quete médio de R$ 106, ante o de
R$ 99 no ano passado. A maio-
ria dos consumidores (61,1%)
deve gastar entre R$ 50 e R$ 100.

Sete de cada dez paranaenses vão presentear os pais

Brasília - O eleitorado bra-
sileiro aumentou 3,14% nos úl-
timos quatro anos, saltando de
142.822.046 votantes, em 2014,
para 147.302.354 eleitores, di-
vulgou ontem (1º) o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral). Os
eleitores estão distribuídos pe-
los 5.550 municípios e em 171
localidades de 110 países.

Há ainda 1.409.774 eleitores
que não poderão votar nem se
candidatar este ano, por esta-
rem com os direitos políticos sus-
pensos, segundo o tribunal.

De acordo com o perfil do
eleitorado brasileiro para as
eleições gerais 2018, houve
crescimento expressivo dos
eleitores no exterior nos últi-
mos quatro anos, passando de
354.184 para 500.727 eleito-
res, aumento de 41,37%.

O eleitorado paranaense au-
mentou 1,32% nos últimos qua-
tro anos, passou de 7.865.950
votantes em 2014, para
7.971.087 eleitores em 2018. De
acordo com o TSE, a maioria
do eleitorado estadual é forma-
da por mulheres com 52,4%
(4.178.329) enquanto os ho-
mens são 47,6% (3.791.914)

A maioria dos eleitores para-
naenses tem entre 35 e 39 anos,
somando 830.372 (10,42%), se-
guido pela faixa etária de 25 a
29 anos, com 814.378 (10,22%).
No Paraná há ainda 3.218 elei-
tores com idade entre 95 e 99
anos (0,04%) e 17.499 com 16
anos de idade.

Com busca por estrangeiros,
cresce emissão de carteiras

Em 2018 também houve au-
mento na emissão de carteiras
para estrangeiros. Enquanto o to-
tal de emissões até maio de 2017
foi de 22.938, o mesmo período,
em 2018, totalizou 34.727 cartei-
ras. Esse aumento foi impulsiona-
do principalmente pelo estado de
Roraima, em virtude da grande
quantidade de imigrantes venezue-
lanos ingressando no Brasil devido
à crise em seu país de origem.

Em Roraima, a quantidade de
documentos emitidos para es-
trangeiros cresceu 72%, se com-
parado com o número de cartei-
ras emitidas no mesmo intervalo
de tempo em 2017. Enquanto no
ano passado o número de emis-
sões foi de 2.903, em 2018 esse

número chegou a 10.350.
CARTEIRA DIGITAL

Desde novembro passado, além
do documento em sua versão físi-
ca, o trabalhador conta com a Car-
teira de Trabalho Digital. O apli-
cativo já teve 250 mil downloa-
ds, com uma média de 1,7 mil
downloads por dia. A versão digi-
tal permite que os trabalhadores
tenham sempre em mãos as in-
formações de qualificação civil e
dos vínculos trabalhistas e possam
solicitar a primeira e a segunda
via da carteira de trabalho física.
Ele também pode conferir se seu
empregador forneceu o vínculo
trabalhista e saber se as informa-
ções prestadas estão corretas nos
sistemas do governo.

 EMISSÕES DE CARTEIRAS POR ESTADO, NA COMPARAÇÃO
ENTRE OS SEIS PRIMEIROS MESES DE CADA ANO
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Bingo show
Para que essa doação fosse
realizada, o Clube de Mães
da Linha Dois Marcos reali-
zou um bingo show de prêmi-
os. O lucro do evento foi
usado para comprar essas
as peças doadas. “Estamos
organizando a próxima doa-
ção que será de roupas.
Quem quiser doar, estare-
mos no Clube recebendo no
dia 11 de agosto para levar-
mos até Toledo”, disse Eve-
te Becker.

Transporte escolar
A Secretaria de Educação de
São Miguel do Iguaçu fará
na próxima semana nova
campanha para confecção
de carteirinha para transpor-
te escolar. De 6 a 10 de
agosto os estudantes que
usam o transporte escolar
no Município e que ainda
não fizeram os crachás de-
vem comparecer na secreta-
ria, localizada no Paço Muni-
cipal, primeiro piso, no horá-
rio das 8h às 11h e das
14h às 17h.

Regularização
A campanha tem como obje-
tivo regularizar e conscienti-
zar os estudantes sobre a

UPA recebe doação

A UPA (Unidade de Pronto-Atendimento) na Vila Becker, em To-
ledo, foi contemplada com doação de vários materiais prove-

nientes do Clube de Mães da Linha São Marcos. A ação foi re-
alizada semana passada e foram repassados 33 itens de uti-
lidade de cama e banho. A unidade recebeu dez mantas, dez

travesseiros, dez toalhas de banho e três de rosto. O material
recebido será utilizado no Setor de Pediatria da UPA. Segundo
a coordenadora de Enfermagem da Gestão Associada do Con-
samu e Secretaria Municipal de Saúde, Janaina Dutra, os co-
laboradores da unidade ficaram muito felizes com o gesto. “A
UPA agradece imensamente a doação. Nós já mandamos o
material para a lavanderia que faz a lavagem e cenografar

com a logo da UPA”, informou Janaina.

DIVULGAÇÃO

Fim do sinal analógico
A Seja Digital, entidade não governamental e sem fins lucrati-
vos responsável pelo processo de digitalização do sinal de TV
no Brasil, e a Prefeitura de Toledo firmam nesta quinta-feira
(2) uma parceria para que os espaços públicos locais auxili-
em a população sobre o sinal digital. O objetivo é levar infor-
mação sobre o desligamento do sinal analógico de TV, que

acontecerá dia 28 de novembro de 2018. Após essa data, a
programação dos canais abertos de televisão será transmiti-
da apenas pelo sinal digital em Toledo e em outras 154 cida-

des do Paraná. Para saber se tem direito ao kit a pessoa
pode ligar para o número 147, com o NIS (Número de Identifi-
cação Social) em mãos, ou acessar o site sejadigital.com.br/
kit para verificar e agendar a retirada dos equipamentos. Se-
rão distribuídos mais de 355 mil kits no interior do Paraná e
em Toledo mais de 10 mil. Os kits têm antena digital e con-

versor com controle remoto.

importância do crachá, sendo
este o principal documento de
identificação de uso obrigató-
rio para embarque no ônibus
coletivo.

Liquida Palotina
A Campanha Liquida Palotina
segue até o dia 11 de agosto
com 22 empresas com pro-
moções especiais em produ-
tos e serviços. A diretora de
comércio da Acipa, Rosa Ri-
beiro de Moraes Zílio, diz que
as empresas estão com pre-
ços diferenciados e vale a
pena conferir.

Clayton Conservani
O circuito de palestras promo-
vido pela Faciap (Federação
das Associações Comerciais
e Empresariais do Paraná)
terá como um dos destinos a
cidade de Marechal Cândido
Rondon com a palestra gratui-
ta “Limites Extremos”. A pa-
lestra será ministrada pelo
jornalista e atleta Clayton Con-
servani, repórter do quadro
“Planeta Extremo do Fantásti-
co”. Será dia 10 de agosto,
no Auditório Ecos da Liberda-
de. As vagas são limitadas e
as inscrições devem ser fei-
tas na Acimacar pelo telefone
(45) 3284-5704 e pelo e-mail
treinamentos@acimacar.com.br.

Toledo - O POD (Progra-
ma Oeste em Desenvolvimen-
to) debaterá com os produto-
res de grãos, pesquisadores,
estudantes e agrônomos de
toda a região o uso de agen-
tes biológicos (insetos) no con-
trole de pragas durante o Se-
minário de Controle Biológico
- Perspectiva de Expansão de
Ganhos em Rentabilidade. O
evento será dia 9 de agosto, às
8h30, na sede do Biopark (Par-
que Científico e Tecnológico de
Biociências), em Toledo.

O seminário é organizado
pela Câmara Técnica de Grãos
do POD em parceria com o
PTI (Parque Tecnológico Itai-
pu) e o Biopark.

“O controle biológico ainda
não é muito utilizado na re-
gião. Nosso objetivo é deba-
ter o manejo adequado, apre-
sentar o cenário atual e pers-

Controle biológico

POD debate uso de insetos
para o combate a pragas

pectivas de rentabilidade”,
explicou o secretário executi-
vo do POD, Paulo Taschetto.

AS VANTAGENS
Segundo o coordenador esta-

dual de grãos da Emater, Nelson
Harger, o grande benefício do
controle biológico é proporcionar
um ambiente mais natural e
equilibrado. Ele pode ser oriun-
do de extratos vegetais, micro-
organismos (fungos, bactéria,
vírus etc) ou macro-organismos
(insetos, nematoides etc), possui
diversos benefícios, entre eles não
afetar outras táticas de controle.

O debate é necessário, na
opinião de Harger, porque há
uma demanda crescente por
alternativas que atendam às
restrições ambientais e às exi-
gências dos consumidores cada
vez mais meticulosos. E o con-
trole biológico vem como uma

das opções viáveis para aten-
der aos anseios de parte da
sociedade na busca constante
por soluções sustentáveis.

Harger alerta que, quando
ocorre o desequilíbrio, ou seja,
com aplicação inadequada ou exa-
gerada de inseticidas, por exem-
plo, podem surgir novas pragas.
Um exemplo é a Helicoverpa ar-
migera. Essa lagarta foi um dos
grandes problemas da safra de
2013, pois atacava as estruturas
reprodutivas das plantas.

DEBATES
O evento contará com os

palestrantes do Instituto Ema-
ter Nelson Harger e Fernando
Teixeira de Oliveira; da Embra-
pa: Adeney de Freitas Bueno;
da Unioeste: Vanda Pietro-
wski; da UFPR Bráulio San-
tos, e Gabriela Vieira Silva,
CEO da empresa Agribela.

Itaipulândia - Depois de
percorrer cinco municípios do
Paraná, do Rio Grande do Sul
e de Santa Catarina, o municí-
pio paranaense de Itaipulândia
encerra no dia 7 de agosto a 10ª
edição do Ciclo de Conscienti-
zação sobre saúde e segurança
do produtor e proteção da cri-
ança e do adolescente.

Promovido pelo SindiTabado
(Sindicato Interestadual da In-
dústria do Tabaco) e empresas
associadas, com o apoio da Afu-
bra (Associação dos Fumiculto-
res do Brasil), o evento reunirá
produtores de tabaco, agentes de
saúde, diretores de escolas, au-
toridades e imprensa a partir das
13h, no Centro de Artes (Aveni-
da Torres, 1.728 - Centro).

A programação integra víde-
os informativos sobre questões
como a correta aplicação, ma-
nuseio e armazenagem de agro-
tóxicos e a importância da uti-
lização da vestimenta de co-

Itaipulândia encerra Ciclo de Conscientização

lheita, bem como um bate-papo
sobre trabalho infantil e uma
peça teatral sobre os temas.

SAIBA MAIS
Os seminários realizados des-

de 2009 em municípios produ-
tores de tabaco atendem aos
acordos firmados perante o
MPT-RS e o MPT-Brasília. Em
nove anos, os seminários do
Ciclo de Conscientização já re-
gistraram a participação de 23
mil pessoas, a maioria produ-
tores de tabaco, em 55 municí-
pios da Região Sul do Brasil.

O setor do tabaco é pionei-
ro no combate ao trabalho
infantil no meio rural. Há 20
anos desenvolve ações para
conscientizar o produtor a
cumprir a legislação, uma vez
que menores de 18 anos não
podem trabalhar na produção.
Também é o único a exigir o
comprovante de matrícula dos
filhos dos agricultores em ida-

de escolar e o atestado de fre-
quência para a renovação do
contrato comercial existente
entre empresas e produtores,
dentro do Sistema Integrado
de Produção de Tabaco.

TABACO EM FOLHA
O tabaco representa a oita-

va maior receita agropecuária
da Região Sul do Brasil e a 15ª
no ranking nacional; na pau-
ta de exportações, é o décimo
produto mais embarcado pelo
País. Pelo 25º ano consecuti-
vo, o Brasil é o líder mundial
em exportações de tabaco: em
2017 foram exportadas 462 mil
toneladas, movimentando US$
2,09 bilhões. O Brasil é tam-
bém o segundo maior produ-
tor de tabaco do mundo, atrás
somente da China. No País,
são 600 mil pessoas envolvidas
na produção rural e 40 mil em-
pregos diretos nas indústrias,
em 566 municípios.

DIVULGAÇÃO

Informações são levadas em forma de lúdica e divertida
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Foz do Iguaçu - Diante
das opiniões divididas dos co-
merciantes de Foz do Iguaçu
sobre a implantação das lo-
jas francas (conhecidas como
Duty Free que vendem mer-
cadorias nacionais ou estran-
geiras com redução tributá-
ria), o Conselho Superior da
Acifi (Associação Comercial e

Implantação

Acifi discute implantação
das lojas francas em Foz

Industrial de Foz do Iguaçu)
realiza hoje uma assembleia
geral para discutir o tema. “É
um espaço para que os nos-
sos associados e o público em
geral possam entender como
está a situação atual a res-
peito da implantação e tam-
bém dar sua opinião a respei-
to. Diante disso, a entidade

deve elaborar seu posiciona-
mento a repeito”, explica o
presidente do Conselho da
Acifi, Walter Venson.

Na ocasião, também será
apresentado um estudo reali-
zado por especialistas a res-
peito da viabilidade econômi-
ca da implantação, realizada
por especialistas da área.

Santa Helena - Os dire-
tores da Acisa (Associação
Comercial e Empresarial de
Santa Helena) se reuniram
esta semana com o Codesah
(Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
de Santa Helena) para co-
nhecer alguns detalhes do
Caderno Municipal - Dados
Sociais e Econômico. O
material é composto por
dados que compreendem a
dinâmica econômica, estru-
tura social, situação da
saúde, setor público e meio
ambiente.

O material foi desenvol-
vido em parceria do POD
(Programa Oeste em Desen-
volvimento), Unioeste
(Universidade Estadual do
Oeste do Oeste do Paraná),
Desenvolvimento Territori-
al, PTI (Parque Tecnológi-
co Itaipu), com execução do
Observatório Territorial do
PTI e NDR (Núcleo de De-
senvolvimento Regional).

PLANEJAMENTO
O propósito é fornecer

base de dados e informações
que auxiliem o planejamen-
to do desenvolvimento dos
municípios do oeste do Pa-
raná, o que, também é inte-
resse do Codesah e da Acisa.
“Agora vamos nos aprofun-
dar para trabalharmos jun-
tos algumas questões muni-
cipais”, ressalta o presiden-
te da Acisa, Leonardo Redin.

CODESAH
O Conselho de Desenvol-

vimento Econômico e Soci-
al de Santa Helena tem den-
tre seus objetivos a execu-
ção da política municipal de
desenvolvimento econômi-
co, diretrizes para a geração
de empregos, programas e
linhas de crédito, estudos
para identificar potenciali-
dades e vocação da econo-
mia local, além de políticas
gerais públicas ou privadas
para o desenvolvimento ge-
ral.  Um sistema de infor-
mações para orientar a to-
mada de decisões é outra
proposta e que, neste caso
está diretamente ligada ao
material apresentado.

Caderno
informa dados
para a Acisa
e o Codesah

SINDILOJAS
É FAVORÁVEL
O diretor do Sindilojas
(Sindicato Patronal do
Comercio Varejista) de
Foz do Iguaçu, Kamal
Osman, diz que a
implantação deve trazer
benefícios aos
comerciantes locais:
“Muitos bares,
restaurantes,
farmácias, boutiques,
lojas de armarinho e de
utilidades domesticas,
lojas de confecções,
lojas de calçados
passarão a ter um
grande fluxo de turistas
brasileiros e
principalmente
argentinos e
paraguaios em nosso
caso adquirindo mais
produtos e circulando
mais em nosso
comercio”.
Kamal também preside
a comissão em prol
das free shops. Ele diz
que não deve haver
concorrência, já que os
produtos
comercializados são
diferentes. “Acredito
que a concorrência não
irá existir, porque os
produtos vendidos em
free shop, geralmente
não são os mesmos da
rede de lojas locais
salvo algumas
exceções”, explica
Kamal.
A assembleia será às
18h de hoje, no Teatro
do Centro UDC
(Universitário Dinâmica
das Cataratas), na Rua
Castelo Branco, 349,
no Centro de Foz do
Iguaçu e é aber ta ao
público.
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Cascavel - Passados dois
meses desde o fim da greve dos
caminhoneiros, o impacto dos
efeitos do tabelamento do fre-
te pelo governo federal em for-
ma de resolução em medida
provisória de 30 de maio como
uma das condições para pôr
fim à paralisação que durou
11 dias continuam presentes.

Aos poucos os veículos es-
tão de volta às estradas, mas
o cenário é de desgaste e de
supostos descumprimentos
das regras que geraram inú-
meras polêmicas e que para o
setor produtivo são frutos de
insegurança jurídica.

Rodeados por discussões
inclusive embates judiciais, os
fretes chegaram a emperrar
no mês de junho deixando es-
tocados, entre outros produ-
tos, cerca de 30% da produ-
ção de grãos da safra passada
na região que ainda estavam
nos silos e nos armazéns, mas
voltaram gradativamente em
julho. Ocorre que o segmento
autônomo diz que o transpor-
te até foi retomado, são pou-
cos os caminhoneiros parados,
mas sem o cumprimento da ta-
bela e não há fiscalização.

Risco de nova greve

Tabela do frete fracassa e
caminhoneiros querem parar

“Na resolução o governo
federal não diz quem precisa
fiscalizar e não tem ninguém
fiscalizando. O que temos vis-
to são embarcadores forçan-
do os caminhoneiros a assi-
narem termos para carrega-
rem a valores mais baixos ou
permitindo o frete só aos que
se tornam microempreende-
dores ou microempresários.
A tabela não vem sendo cum-
prida porque não há fiscali-
zação”, afirmou o presiden-
te do Sindicato dos Trans-
portadores Rodoviários Au-
tônomos, Jeová Pereira.

NOVA GREVE
De acordo com Jeová, já há

um entendimento nacional
dos caminhoneiros autôno-
mos que uma nova greve pode
iniciar a qualquer momento,
sobretudo a partir do dia 8
quando o governo promete
dar algumas resoluções ao
polêmico documento. Essa é
a data-limite para o presiden-
te Michel Temer sancionar a
nova lei. “Mas se não for de-
finida a fiscalização e ela de
fato não ocorrer, o que se de-
senha á uma nova greve. Es-

tão pedindo isso. A fiscaliza-
ção não é feita porque não
querem que seja (...) melho-
rou um pouco [o frete] por-
que houve redução no diesel e
não se paga mais pelo eixo sus-
penso, mas a tabela não está
sendo cumprida”, reforça.

Ainda segundo Jeová, a to-
nelada a granel, por exemplo,
que pelo tabelamento deveria
ser transportada a R$ 112 até
o Porto de Paranaguá, está
saindo na casa dos R$ 90, cer-
ca de 20% menos. “Além de
não haver fiscalização para os

O presidente do Sintropar
(Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas e Logís-
tica do Oeste do Paraná), Wag-
ner Adriani de Souza, afirma
que a orientação dada aos trans-
portadores rodoviários de car-
ga é para que não transportem
abaixo da tabela mínima de fre-
te e que não contratem autôno-
mos abaixo da tabela mínima
“uma vez que ela [a tabela] está
em vigor, não foi revogada”.

“A partir do momento em
que foi definida como uma ta-
bela em vigor pela ANTT
[Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres] ela é passí-
vel de fiscalização e de puni-
ção (...) o risco de se efetuar
cargas abaixo da tabela míni-
ma é muito grande, se é in-
constitucional ou não, isso
pode ser questionado na jus-
tiça e é algo para juristas dis-
cutiram. Orientamos aos nos-
sos associados que não assu-
mam este risco”, completou.

Wagner Adriani de
Souza está no encontro do
Conet (Conselho Nacional de
Estudos de Transportes, Cus-
tos, tarifas e Mercados) reali-
zado nesta edição no Espírito
Santo. Na pauta também está
a discussão do tabelamento do
preço mínimo do frete.

JULIET MANFRIN

Sindicato diz que
setor não pode

correr risco

autônomos, as grandes empre-
sas embarcadoras optaram
por não cumprir o tabelamen-
to com o argumento que a lei
não chegará até eles”, denun-
ciou ao alertar que o sindica-
to tem fiscalizado de forma
paralela, mas que não possui
poderes jurídicos para aplica-
ção de multas ou embargos.
“Outro exemplo é a carta-fre-
te que nem deveria existir
mais e ainda tem, deveria ter
sido substituída pelo manifes-
to de carga”, completou.

JULIET MANFRIN

AÍLTON SANTOS

Segmento diz que há risco de nova
greve se fiscalização não for realizada

Lindoeste - O juiz Marcelo
Carneval, que responde pela 1ª
Vara Criminal da Comarca de
Cascavel, determinou ontem
novas diligências após aceitar,
na segunda-feira (31), denúncia
formalizada pelo Gaeco (Grupo
de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado) no iní-
cio do mês passado contra três
policiais militares de Lindoeste
que atiraram contra um rapaz
de 23 anos durante uma abor-
dagem em maio deste ano.

Na denúncia do Gaeco, um
dos policiais é acusado de ten-
tativa de homicídio e outros
dois de alterar a cena do cri-
me com o propósito de indu-
zir a perícia a erro.

Os policiais alegaram, na épo-
ca, que o jovem reagiu e que es-
taria armado, mas, segundo o
Gaeco, a arma de fogo foi “plan-
tada” no local. O rapaz teve fe-
rimentos no joelho e no braço.

Na denúncia, o Gaeco pediu a
prisão de um dos policiais, mas
o juiz negou. “Destaco que não

foram apresentados indícios de
que o réu esteja coagindo e ame-
açando testemunhas do proces-
so, no intuito de contaminar a
produção probatória ou alterar
a demonstração fática do proces-
so. Logo, a liberdade não consti-
tui meio de obstacularização do
fair play, isto é, das regras do jogo
processual limpo”, afirmou o ma-
gistrado na sentença. O juiz en-
tendeu, no entanto, que existe
“materialidade e indícios da au-
toria frente aos elementos infor-
mativos colhidos”.

AFASTAMENTO NEGADO
O Gaeco também solicitou o

afastamento dos outros dois
policiais, mas o juiz não enten-
deu ser necessário. Ele disse, no
despacho, que o pedido não
merece ser acolhido porque, ao
que tudo indica, as condutas
foram praticadas num contex-
to isolado. “Não houve de-
monstração de que a permanên-
cia nos cargos pode ensejar a
continuidade de atividades ilí-

Curitiba - A Polícia Militar do
Paraná abriu um inquérito poli-
cial militar para investigar a cau-
sa e em que situação aconteceu o
acidente com uma viatura na tar-
de de terça-feira, em Curitiba.

De acordo com a assessoria
da Polícia Militar do Paraná,
as primeiras informações eram
de que o policial militar que di-
rigia a viatura desviou de um
pedestre e foi parar em um pon-
to de ônibus, onde atropelou

PM abre inquérito para investigar
causa de acidente com viatura

diversas pessoas ficaram feri-
das. Quatro pessoas morreram.

Os policiais militares foram
encaminhados para atendi-
mento hospitalar e ficaram em
observação médica.

Segundo a PM, não há pra-
zo para a conclusão do inqué-
rito e disse ainda que todo
apoio é prestado às famílias
das vítimas e que nenhum
policial militar intenciona se
envolver em um acidente.

Gaeco denuncia três policiais militares
citas, ou mesmo, fundado receio
de que dificulte a produção de
provas”, afirmou Carneval.

OUTRO LADO
O comando do 6º BPM (Ba-

talhão de Polícia Militar) infor-
mou que não tem conhecimen-
to da denúncia e que, por isso,
não pode se manifestar. Segun-
do o tenente Roberto Tavares,
um Inquérito Policial Militar
(IPM) foi aberto para apuração
interna sobre a conduta dos
policiais envolvidos.

LUIZ CARLOS DA CRUZ

71 quilos de cocaína encontrados em veículo
Santa Terezinha de Itaipu

- A PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral) apreendeu 71 quilos de
cocaína, 4,2 quilo de haxixe e 8
quilos de crack que estavam es-
condidos em fundo falso de um
veículo. Essa quantidade de dro-
ga, se entregue a grandes centros
como São Paulo e Rio de Janeiro,
pode render R$ 4 milhões, apro-
ximadamente.

A ação aconteceu na tarde de
ontem, na BR-277, em Santa Te-
rezinha de Itaipu. A PRF abordou
um veículo Citroën C3 na rodovia.
O motorista conseguiu escapar do
carro e abandonar o veículo, mas já
foi identificado pela polícia.

Em vistoria ao automóvel, a
polícia encontrou as drogas escon-

didas em fundos falsos nas por-
tas do veículo.

 A polícia encontrou mercado-
rias contrabandeadas do Para-
guai. O veículo, as drogas e o con-
trabando foram recolhidos e en-
caminhados pela polícia.

PRF

Droga estava escondida em
fundo falso, nas portas do veículo
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0074111ADILSON LUIS SALVADOR & CIA LTDA C.N.P.J. 10.730.530/0001-49 AV CORBELIA 
001499 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamen-
to: 18832 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 203786 02 Vcto: 27/06/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  CENTRAL PECAS Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALLAN DOUGLAS RAESQUE DIAS C.P.F. 047.218.599-37 AV ASSUNCAO,66 CASA 
Santa Tereza do Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 
18849 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 2281761143 Vcto: 08/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO 
DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANDERSON LUIZ HECKLER C.P.F. 013.323.910-10 RUA PIO XII 3864 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 
18798 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: B85630572-1 Vcto: A Vista Valor faixa: 
A Favorecido:  SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ Portador  :  SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANELISE LONGONI DE SOUZA C.P.F. 019.732.731-10 R BELO HORIZONTE,1674 CASA 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18845 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 2281756966 Vcto: 08/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANELISE LONGONI DE SOUZA C.P.F. 019.732.731-10 R BELO HORIZONTE,1674 CASA 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18848 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 2281756967 Vcto: 08/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANTONIO LUIZ DALMOLIN C.P.F. 913.460.969-53 R.DOUTOR SANDINO ERASMO DE AMORIM, 
1698 Cascavel  PR CHEQUE Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18799 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 109 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  PEDRO 
MUFFATO E CIA LTDA Portador  :  PEDRO MUFFATO E CIA LTDA Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

ANTONIO RIBEIRO DA LUZ C.P.F. 297.470.239-20 RUA: TRENTO, 314 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18872 Data do aponta-
mento: 31/07/2018 Numero: OS21500/08 Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: B Favorecido:  SEGANFRE-
DO & MARAFON LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

DARIVA & SOUZA SERVICOS AUTOMOTIVOS LTDA C.N.P.J. 16.796.601/0001-92 RUA PARANA, 
657 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 
18810 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 1896-1 Vcto: 24/07/2018 Valor faixa: B 
Favorecido:  VP COM DE ABRASIVOS E FERRAGEM Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS 
ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EVA CAROLINA DA SILVA PEREIRA C.N.P.J. 28.532.881/0001-00 R EUROPA 1719 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18835 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 00098241/4 Vcto: 22/07/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  FIDC INVISTA FORNECEDORES MB NP Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

EVA CAROLINA DA SILVA PEREIRA C.N.P.J. 28.532.881/0001-00 R EUROPA 1719 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18836 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 00098240/4 Vcto: 22/07/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  FIDC INVISTA FORNECEDORES MB NP Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

G. PEGORARO TRANSP. DE CARGAS  ME C.N.P.J. 12.196.112/0001-49 RUA BARAO 
DO CERRO AZUL - 1220 -AP.301 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18865 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
NF7378/06 Vcto: 18/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AJZ ELETROMECANICA LTDA - EPP Por-
tador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JEFERSON DEL PUPPO C.P.F. 043.038.259-64 RUA CORBELIA S/N CENTRO B r a g a n e y  

PR DUPLICATA RURAL Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18063 Data do apon-
tamento: 19/07/2018 Numero: 95996 1 Vcto: 30/04/2016 Valor faixa: A Favorecido:  COOPAVEL 
COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL Portador  :  COOPAVEL COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JEFERSON DEL PUPPO C.P.F. 043.038.259-64 RUA CORBELIA S/N CENTRO B r a g a n e y  
PR DUPLICATA RURAL Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18064 Data do apon-
tamento: 19/07/2018 Numero: 95997 1 Vcto: 30/04/2016 Valor faixa: I Favorecido:  COOPAVEL 
COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL Portador  :  COOPAVEL COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

KETTELY CHAWANDA DA SILVA PELISARI C.P.F. 094.680.619-57 RUA ARARAJUBA 1021 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18812 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 20180085 Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
L C GALVAM MOTO PECAS ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTA-
RIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

QUALIVEL PROD HIGIENE E LIMPEZ C.N.P.J. 29.969.809/0001-08 RUA GENERAL OSORIO 
1636 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamen-
to: 18816 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 0168674040 Vcto: 17/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  A. L. BACARIN E CIA LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

RENATA JUSTINO DE SOUZA DE CAMARGO C.P.F. 010.627.769-33 R ESMERALDA 650 
Cascavel  PR CHEQUE Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18800 Data do aponta-
mento: 31/07/2018 Numero: 1 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  PEDRO MUFFATO E CIA 
LTDA Portador  :  PEDRO MUFFATO E CIA LTDA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RODOPAR TRANSPORTES LTDA C.N.P.J. 24.721.439/0001-71 RODOVIA BR 277  KM 583 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18860 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 0137/9305 Vcto: 10/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
VAGALUME SERVICOS DE MECANICA LTDA ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

SILVIO MAZUCO C.P.F. 033.826.049-81 RUA SALGADO FILHO 2716 APTO 11 CENTRO 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18818 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: FCS1946/05 Vcto: 12/07/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  AQUISIVEL VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

SPINDOLA TRANSPORTES LTDA C.N.P.J. 24.727.207/0001-20 AV CORBELIA, 3004 - SALA 01 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18873 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 719951503 Vcto: 23/07/2018 Valor faixa: B Favorecido:  
VEGRANDE VEICULOS CASAGRANDE S A Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  
os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os 
cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de 
protesto. 

Afixado em: 02/08/2018 Cascavel, 01 de Agosto de 2018.

A F G ABRANCHES E CIA LTDA C.N.P.J. 21.197.059/0001-91 RUA MATO GROSSO 1701 
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 03/08/2018  Aponta-
mento: 18810 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 9820 Vcto: 22/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  PROVIDENCIA INDUSTRIA DE BEBID Portador  :  COOPERATIVA DE 
CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo :  POR FALTA DE PAGAMEN-
TO

ADEMAR MARQUES GOUVEA C.P.F. 675.588.109-06 RUA ACQUILINO MASSO-
CHIN,683, Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
03/08/2018  Apontamento: 18862 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
18.828G Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE 
CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

CICERO APARECIDO DE MOURA C.P.F. 663.671.159-00 RUA TCHUCARRAMAES,871 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamen-
to: 18823 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 126397 Vcto: 22/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ELIZETH DA SILVA C.P.F. 026.111.919-21 R CAMBARA,199 CASA Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18853 
Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 2281761158 Vcto: 08/07/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EPSLON COMERCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA C.N.P.J. 01.890.616/0001-48 RIO GRAN-
DE DO SUL,226 DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
03/08/2018  Apontamento: 18845 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
100720181 Vcto: 23/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ODONTEK EQUIPAMENTOS 
ODONTOLOGICOS LTDA. - ME Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ERNANDES DE SA C.P.F. 940.950.609-30 RUA DA QUITANDA 697 C Cascavel  PR 
CHEQUE-FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18800 Data do apon-
tamento: 31/07/2018 Numero: 000102 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  PEDRO 
MUFFATO E CIA LTDA Portador  :  PEDRO MUFFATO  E CIA LTDA Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

ESCARLATT GLEICA MEDEIROS C.P.F. 090.400.459-76 R.IMBA 174 Capitao Leô-
nidas Marques  PR CONTRATO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 15779 
Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: S/N Vcto: 07/12/2015 Valor faixa: A Favorecido:  
FUNDACAO ASSIS GURGACZ Portador  :  FUNDACAO ASSIS GURGACZ Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

FERNANDO WEBER C.P.F. 023.688.589-89 RUA FAGUNDES VARELA,3508, 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamen-
to: 18844 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 9 Vcto: 30/06/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BAN-
CO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FLAVIO RICARDO FERNANDES C.P.F. 021.544.379-90 R CENTAURO,26 QUADRA 7 
LOTE 1 COND. G Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar 
ate: 03/08/2018  Apontamento: 18848 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
2281758257 Vcto: 08/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMEN-
TO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

FLAVIO RICARDO FERNANDES C.P.F. 021.544.379-90 R CENTAURO,26 QUADRA 7 
LOTE 1 COND. G Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar 
ate: 03/08/2018  Apontamento: 18850 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
2281758255 Vcto: 08/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMEN-
TO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

ILZA MARIA MEDRADO DA SILVA C.P.F. 503.094.809-06 RUA RUBI,546 CASA B 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamen-
to: 18824 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 23121 Vcto: 22/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JONATHAN RAFAEL AGNOLETTO DO NASCIMENTO C.P.F. 069.914.699-20 RUA JACA-

REZINHO 1331 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar 
ate: 03/08/2018  Apontamento: 18857 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
SAVEIRO AVY Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  GARSIL SERVICOS ADMINIS-
TRATIVOS LTDA - ME Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

JOSE CARLOS DE OLIVEIRA TOLDOS ME C.N.P.J. 09.351.430/0001-22 RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO, 1458 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA 
Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 18859 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
8545-1 Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  VP COMERCIO DE ABRASIVOS E 
FERRAGENS LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

MECANICA BORTOLUZI EIRELI ME C.N.P.J. 01.148.880/0001-00 RUA TRES PODERES 
6075 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
03/08/2018  Apontamento: 18809 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
25253-01 Vcto: 02/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LYNIX LUBRIFICANTES EIRELI Por-
tador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

ODAIR ALVES DE SOUZA C.P.F. 023.595.719-40 RUA PRESIDENTE COSTA E SILVA, 886 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 
18832 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 8294-2 Vcto: 20/07/2018 Valor 
faixa: C Favorecido:  HDLG FIDC MULTISETORIAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULO MILTON DE AVILA C.P.F. 298.080.739-72 RUA CASTRO ALVES, 1465 
SANTA TEREZA DO OEST  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
03/08/2018  Apontamento: 18808 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 
014319101 Vcto: 18/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INAB - INDUSTRIA NACIONAL DE 
BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

THIAGO DORNELLES BRAJAK C.P.F. 049.359.169-90 R.ANTONIO CARLOS 145 
Vera Cruz do Oeste  PR CONTRATO Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 17265 
Data do apontamento: 13/07/2018 Numero: S/N Vcto: 07/06/2014 Valor faixa: D Favorecido:  
FUNDACAO ASSIS GURGACZ Portador  :  FUNDACAO ASSIS GURGACZ Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

WAGNER DA SILVA SOUZA C.P.F. 085.920.309-35 RUA PUBLIO PIMENTEL, 1359 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  Apontamento: 
18846 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 42676-4/6 Vcto: 21/07/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  P.R.C. DE SA & CIA. LTDA. ME Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

WIVERSON MARINHO DA ROSA C.P.F. 040.060.619-43 RUA JOAO LILI CIRICO 6117 APT 
33 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 03/08/2018  
Apontamento: 18864 Data do apontamento: 31/07/2018 Numero: 1338/1 Vcto: 
25/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CANDIF AUTO PECAS LTDA Portador  :  BANCO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para 
todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao 
mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 02/08/2018 Cascavel, 01 de Agosto de 2018.
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horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Embora esteja esbanjando disposi-
ção, talvez tenha que prestar aten-
ção para não discut ir  com alguém
que pensa diferente. No amor, seu
lado romântico vem à tona. Na pa-
quera, chamará atenção.

TOURO
Hoje, o desejo de se isolar tende a cres-
cer: respeite os seus sentimentos. No
trabalho, faça o possível para evitar
decisões arriscadas. Pode pintar tenta-
ção de se envolver com ex-amor.

GÊMEOS
Você vai se expressar com habilidade
e esse será seu trunfo para transformar
suas expectativas em realidade. Bom
momento para ampliar sua rede de con-
tatos. A dois, forte companheirismo.

CÂNCER
Você vai se importar mais com o que
os outros pensam a seu respeito. Seu
comprometimento no trabalho pode tra-
zer frutos agora. Mas pode deixar a
vida amorosa em segundo plano e re-
ceber cobrança.

LEÃO
No trabalho, talvez seja melhor não
esperar demais dos outros. Se está a
fim de alguém que mora longe, essa
paquera pode dar certo. Surpreenda o
par se quiser animar o romance!

VIRGEM
Mantenha seus planos em segredo e
siga seu instinto na hora de descobrir
quem realmente merece a sua confi-
ança. A vida amorosa passa por ten-
são, por isso, não tome uma atitude
precipitada.

LIBRA
Bom dia para se aproximar dos ami-
gos: você vai se sentir melhor se es-
tiver perto das pessoas. Tenha cuida-
do para não brigar com parente por
bobagens. No amor, é hora de supe-
rar o passado.

ESCORPIÃO
Vai ser mais fácil se concentrar no ser-
viço. Aproveite para causar uma boa
impressão no trabalho. A saúde pode
precisar de alguns cuidados. Não dei-
xe a rotina tirar o brilho da vida a dois.

SAGITÁRIO
Bom dia para entrar em contato com
pessoas queridas que estavam longe
ou planejar uma viagem. Mas a ten-
tação de gastar em excesso pode tra-
zer prejuízo. Momentos maravilhosos
com o par!

CAPRICÓRNIO
Você pode ter que resolver assun-
tos domésticos de últ ima hora. Só
tente pegar leve em algumas coi-
sas para manter a paz em casa. Há
chance de se reaproximar de uma
antiga paixão.

AQUÁRIO
Você vai se relacionar mais fácil com
colegas, porém, escolha as palavras
com cautela, já que um mal-entendido
não está descartado. Um lance recen-
te pode se firmar.

PEIXES
Sua vida anda bem corrida e isso tem
te tirado tempo ocioso para pensar bes-
teiras. Tente findar tudo aquilo que fi-
cou pendente de uma decisão final.
Você precisa descansar para repor as
energias. Os astros criaram um clima
para você descansar, aproveite a noi-
te de sono, pois ela será melhor do
que você imagina.

Feliz quem se
apoia no
Deus de
Jacó!
Bendize,
minha
alma, ao
Senhor!
(Salmo
145)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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A nova novela “O tempo não para”
está deixando todo mundo intriga-
do nesta primeira semana. Mona-
lisa e Marino decidem procurar o
tesouro no fundo do mar. Petra e
Mateus tentam entender o misté-
rio que envolve os congelados.
Samuca coloca Vanda para traba-
lhar com Emílio no caso dos con-
gelados. Paulina é demitida depois
de derramar vinho na roupa de Sa-
muca. Lalá destrata Samuca, que
se recusa a empregá-lo. Marocas
é transferida para o quarto.

MALHAÇÃO
Gabriela pede ajuda a Vinícius para
recuperar Rafael. Rafael é rude com
Vinícius. Alex e Maria Alice cobram
Vinícius sobre uma autorização de
Rafael para o projeto dos meninos
em situação de rua. Vinícius encon-
tra uma garrafa de bebida entre os
pertences de Rafael. Leonor con-
versa com Leandro e o incentiva a
ficar com Bárbara. Vinícius confron-
ta Rafael. Leandro beija Bárbara.
Rafael tem crise de abstinência.

ORGULHO E PAIXÃO
Lídia comenta com Cecília e Maria-
na sobre a proposta de casamento
que recebeu de Randolfo. A mando
de Susana, Petúlia seduz Kléber
para conseguir as provas contra
Elisabeta. Julieta investiga Lady
Margareth com Tião. Aurélio pede
Julieta em casamento. Petúlia con-
segue as fotos que incriminam Klé-
ber no incêndio da fábrica, e Susa-
na se anima para chantagear Lady
Margareth. Darcy e Elisabeta res-
gatam Charlotte da delegacia.

SEGUNDO SOL
Valentim descobre que Ícaro está
morando no estúdio de Beto e se
decepciona com o pai. Agenor obri-
ga Nice a descartar suas quenti-
nhas. Ionan conversa com Selma
sobre o projeto dela e Maura terem
um filho. Severo decide acompanhar
a família e implorar pela ajuda de
Roberval para salvar Manuela.

AMANHÃ É PARA SEMPRE
Santiago conta para Aurora que Re-
beca assassinou sua mãe, culpou
Liliana e a fez passar toda a vida em
uma clínica psiquiátrica. Ele conta
também que foi ela quem ordenou
que Camilo a violentasse. Eduardo
é gravemente ferido por ordem de
Artêmio. Aurora renega os pais, diz
que não quer que seu filho saiba que
seus avós são assassinos e vai
embora. Bárbara, fora de si, dispa-
ra contra Artêmio e ele morre.

AS AVENTURAS DE POLIANA
Roger combina com a esposa de
inventar estar com doença grave para
tentar sensibilizar Sergio a não dizer
nada. Na O11O acontece uma reu-
nião com os colaboradores estão,
além de Sr. Pendleton e a imagem
projetada de Otto. O objetivo de Sr.
P. é de que ninguém descubra que
ele e Otto são a mesma pessoa.

ASAS DO AMOR
Alper quer cancelar o programa de
TV. Canan não aceita. Engin desco-
bre um informante de Irfan na alfân-
dega que pode comprometer os ne-
gócios de Hasmet. Canan questiona
Leyla. Ela dissimula, diz não ter nada
com Alper e que ele apenas veio para
falar sobre o programa de TV.

RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD
JESUS

Eles seguem para Nazaré. Alguns
dias se passam e eles reencontram
Ana e Joaquim. Maria descobre que
Sula não conseguiu salvar seu bebê.
A irmã de Maria avisa que está
esperando outro filho. Anás recla-
ma do governo de Arquelau. Maria
trata Sula com carinho. Mirian es-
cuta Asisa falando mal de Maria e
joga lama nela. Sula diz que é me-
lhor ficar longe de Maria. Joaquim
agradece a Deus pela volta da fi-
lha. Vinte e seis anos se passam.
João Batista aparece no deserto.

Mistério intriga na nova novela

Jornal O Paraná
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Uma boa dica
O maracujá é um ótimo
calmante natural para

nosso organismo. Além
disso, a fruta oferece

vitaminas A, C e outras do
complexo B. A casca do
maracujá também pode

ser usada para
emagrecimento e controle

da diabetes.

FELICIDADES!!!
Celso Martignoni, Michelly

Massaro, José Roberto
Sartori, Paulo Roberto Dia,

Julio Cesar, Vera Patarra
Negretti, Daniela Hoffmann,

Juliana Reis, Vanderson
Santos, Ângela Regina

Monteiro, Kevo Felipe, Tião
Ramos, Marco Aurélio, Luan
Kaihara, Bárbara Posser e
Isabella Kupfer Dalfovo.

Contos Paulo
Leminski

Está aberto o prazo para
inscrição no 29º Concurso de

Contos Paulo Leminski
promovido por meio de

parceria entre a Prefeitura de
Toledo e a Unioeste. A
participação é gratuita.

Informações: (45) 3252-6225
e 3055 8790. O regulamento
está disponível no endereço

http://www.unioeste.br/
leminski/.

PALAVRAS
Sim, agradeço pela vida que
tenho. Os machucados, as
alegrias, os momentos de
desespero e os dias de

calmaria. Se eu não tivesse
passado por tudo isso,

acredito que talvez não fosse
quem você vê agora. Ter

gratidão pelas coisas boas é
simples. Complicado é
agradecer por todas as

cicatrizes que marcaram os
dias e noites até agora. Sou

grata a tudo e a todos.

BEIJO
A coluna manda beijo para

Rosemary Pestana, conhecida
por alguns como Lady Dy pela
semelhança física e jeito doce

e o coração enorme e cheio
de amor que tem.

Ato de amor
Promovida de 1º a 7 de
agosto em mais de 120
países pelo mundo, a
Semana Mundial do

Aleitamento Materno defende
esse importante ato

considerado por médicos e
especialistas de extrema

importância para a saúde ao
longo da vida. Valorize!

Troca de mãos
O jornalista Elson Marques

assumiu a Diretoria de
Comunicação da Câmara de

Foz do Iguaçu.

HOJE
Miséria é a falta de amor

entre os homens.
Irmã Dulce

AMABLIE LARISSAAMABLIE LARISSAAMABLIE LARISSAAMABLIE LARISSAAMABLIE LARISSA
fotografada por

Vera e Grasi

Aline Beletine da Silva, Luciana Rodrigues Tavares e  Arlete
Tsuruta, no jantar em comemoração ao Dia do Pediatra

ARIVONIL POLICARPO

Vera Patarra Negretti recebe muitos beijinhos hoje pelo seu
aniversário

DIVULGAÇÃO
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Corrida do Milhão agita Goiânia
Depois de uma pausa de 60 dias, a Stock Car retoma seu calendário com a realização da
décima edição da Corrida do Milhão, a prova mais badalada do calendário da categoria. O
maior atrativo é a premiação de R$ 1 milhão ao ganhador. A prova de domingo terá dura-

ção de 40 minutos e terá sua largada às 11h30, com transmissão ao vivo pela Rede Glo-
bo, dentro do programa Esporte Espetacular. Gabriel Casagrande, Julio Campos e Ricardo

Zonta serão os paranaenses na corrida. Zonta já venceu uma vez.

Myasava tem novo “velho” parceiro
Depois das “férias” de três

meses, as emoções da Stock
Light estão de volta. Sábado
e domingo será disputada a
quarta etapa da temporada,
no Autódromo de Goiânia. Na
equipe MRF Racing a novida-
de é que o paranaense Gusta-
vo Myasava volta a ter o mi-
neiro Edson Coelho como par-
ceiro. Os dois iniciaram como
parceiros na temporada do
ano passado, quando a cate-
goria era Brasileiro de Turis-
mo, mas Edson deixou as pis-
tas no meio do ano para cui-
dar de assuntos pessoais.

Gustavo Myasava frisa que
será muito bom ter Edson
Coelho novamente como par-
ceiro e as expectativas pro-
missoras. “Temos um carro
rápido e o Edson e rápido. A
expectativa e estar no TOP
cinco com os dois carros”,
acentua Gustavo.

Já Edson Coelho diz estar
muito feliz em retorna à
MRF e de fato, se sente em
casa. “As lembranças de nos-
sa parceria são excelentes,
incluindo a pole position que
conquistamos em Goiânia,
no ano passado, no fim de se-
mana de estreia da equipe.
Sempre que estivemos jun-
tos, fomos bem competitivos.
Estou animado, pois sei que
desta vez não será diferente.
Com certeza estaremos em
condições de busca a vitó-
ria”, enfatiza Edson Coelho.

CORRIDAS NO OVAL
As duas corridas da quar-

ta etapa da Stock Car Light
serão disputadas no circui-
to oval. Será a primeira vez
que a categoria usará este
circuito, o que trará um tem-
pero especial, já que será
uma pista nova para todos

os concorrentes.
Para Gustavo Myasava, as

provas no circuito oval será
uma experiência nova para
todos os pilotos. Ele acha que
será um pouco mais arrisca-
do porque com as curvas to-
das para o mesmo lado, o car-
ro tende a ficar mais arrisco
no fim da prova, quando es-
tará com pneus desgastados.
Além disso, será uma corri-
da com pé embaixo o tempo
todo. “A atenção e concentra-
ção terão que ser redobradas.
O risco de levar ou dar um
toque será muito maior. Mas
será um fim de semana emo-
cionante”, completa Gusta-
vo Myasava.

Depois de três etapas, seis
corridas, Gustavo Myasava
ocupa a 13ª colocação na clas-
sificação do campeonato, com
27 pontos. O líder e Enzo Bor-
toletto, com 99 pontos.

Edson Coelho e Gustavo Myasava voltam a serem parceiros na MRF
Racing na pista de Goiânia, onde a equipe nasceu no ano passado

CLEOCINEI ZONTA

Chega a hora das definições no Metropolitano de Cascavel Motovelocidade
A quinta etapa da copa Para-
ná/Sul de Motovelocidade
faz par te do fim de semana
de velocidade no Autódromo
Zilmar Beux.

Bernardo Gentil
Um dos destaques do último
Campeonato Brasileiro, dispu-
tado em julho no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP), o
jovem Bernardo Gentil, 8 anos,
correrá no kartismo norte-ame-
ricano no segundo semestre
deste ano. Integrando a equipe
Orsolon Racing, do brasileiro
Fábio Orsolon, ele terá como
principal objetivo a disputa do
SKUSA Super Nationals, em
novembro, em Las Vegas.

Kiko Porto
O brasileiro Kiko Porto

(Petromega/BF/DE Force Ra-
cing/Speed Group) está pron-
to para dar mais um passo
em sua carreira. Esta semana
ele faz, oficialmente, sua es-
treia no Campeonato America-
no de Fórmula 4, o F4 US
Championship, na cidade
Wampum, no Estado da Pen-
silvânia, nos Estados Unidos.

O Campeonato Metropolita-
no de Marcas de Cascavel abre
a sua fase decisiva neste fim
de semana, com uma rodada
dupla. Sábado será disputada
a quarta etapa da temporada e
no domingo a quinta.

A competição vive momen-
tos de definições. Na catego-
ria marcas A, o catarinense
Marcel Sedano venceu a três
etapas já disputadas e lidera
o campeonato, com 131 pon-
tos. Como há a obrigatorie-

dade de três descartes, neste
fim de semana ele já passa a
desprezar resultados. Por en-
quanto ele joga fora 15 pon-
tos do segundo lugar na pri-
meira bateria da segunda eta-
pa, disputada no dia 8 de
abril. A dupla Edson Massa/
Thiago Klein, vice-líder, tem
um abandono na terceira eta-
pa, disputada no dia 20 de
maio. Qualquer posição me-
lhor do que o quarto lugar
será pontos bons para eles.

CLASSIFICAÇÃO DA CATEGORIA MARCAS A
Pos.Piloto Pontos

1º) Marcel Sedano 131

2º) Edson Massaro/Thiago Klein 72

3º) Marcelo Beux 54

4º) Paulo Bento 41

5º) Odair dos Santos 33

6º) Caíto Carvalho 28

6º) Gabriel Correa 28

7º) Edoli Caus Júnior 27

8º) Paulo Pizzoni/Leandro Zandoná 4

9º) Israel Favarin/Edgar Favarin 3 A dupla Edson Massaro/Thiago Klein ocupa a vice-liderança da
categoria Marcas A

CLEOCINEI ZONTA
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Caravana do Esporte
Toledo e Cascavel recebem
hoje a Caravana do Esporte.
Trata-se de uma série de visi-
tas técnicas das equipes da
Secretaria de Estado do Es-
porte e do Turismo que devem
chegar a todos os municípios
paranaenses. A ação atende
prefeitos, secretários, comuni-
dades e organizações esporti-
vas com o objetivo de ouvir as
demandas das cidades para
fortalecer o esporte no Esta-
do. Em Toledo o encontro será
a partir das 8h15 na Unipar e,
em Cascavel, às 13h na Câ-
mara de Vereadores.

Liga de Basquete
A 14ª rodada de jogos da Ter-
ceira Liga de Basquete Unopar
será realizada no ginásio da
instituição neste sábado (4) e
domingo (5). Nos dois dias de
competições os jogos come-
çam às 14h e a última disputa
é às 17h15. A entrada para os
jogos é gratuita. O jogo entre
Assis Chateaubriand x Praça
Wilson Joffre-Cvel abrem as
disputas do fim de semana.

Liga Nacional
O Marechal Futsal enfrentará
o Foz Cataratas pela Liga Naci-
onal, em confronto direto por
posições, em casa, no Giná-
sio Costa Cavalcanti na sexta-
feira, às 19h30. Os ingressos
antecipados são comercializa-
dos a R$ 20 e a meia-entrada
a R$ 10 no posto e supermer-
cados Copagril de Marechal
Cândido Rondon, Rádio Difu-
sora, Farmácia Santa Bárbara,
Esportiva Paraná, Jaclani Es-
portes, Altemar Esportes e
Tintas Rondon. Na hora do
jogo cada ingresso custará R$
30 e a meia-entrada, R$ 15.

Vôlei de praia
O Brasil largou com vitórias no
Major Series de Viena, na Áus-
tria, pelo Circuito Mundial de
Vôlei de Praia 2018. Duda (SE),
ao lado da parceira Ágatha (PR),
ganhou de presente a vaga nas
oitavas de final do torneio após
duas vitórias. Mesmo resultado
de Carolina Solberg e Maria Eli-
sa (RJ), que também venceram
duas vezes e agora só voltam a
jogar na sexta-feira (3).

Retorno à seleção
A ponteira Fernanda Garay está
de volta à seleção brasileira fe-
minina de vôlei. A campeã
olímpica se integrou ao grupo
brasileiro na terça-feira e fez as
primeiras atividades no Centro
de Desenvolvimento de Volei-
bol, em Saquarema (RJ). A ata-
cante mostrou muita motiva-
ção na busca pelo título inédito
do Mundial que será disputado
de 29 de setembro a 20 de
outubro no Japão.

Paravôlei
A segunda etapa Regional Sul
de Paravôlei será realizada em
Maringá nos dias 11 e 12 de
agosto. A abertura oficial da
disputa masculina será às
13h30. A primeira etapa foi
realizada no Círculo Militar do
Paraná, em Curitiba, no mês
de abril, onde a equipe da
casa garantiu o título. Confor-
me ocorre todos os anos,
cada equipe é responsável
por sediar uma das etapas.
Nesta próxima etapa será a
vez da Assama (Associação
dos Deficientes por Amputa-
ção de Maringá) sediar a com-
petição. Na primeira etapa a
equipe maringaense ficou com
a segunda colocação.

Toledo - Dois atletas de
Toledo foram medalhistas no
Pan-Americano Júnior de Ba-
dminton, disputado em julho
em Salvador. Willian Guima-
rães e Rafael Faria conquis-
taram duas medalhas de ouro
na competição e reforçam o
status da cidade como uma
das maiores referências do
Brasil na modalidade.

Willian Guimarães levou a
medalha de ouro na simples
Sub-17 e nas duplas Sub-17 ao
lado de Rafael Faria, também de
Toledo. Além do Brasil, o cam-
peonato reuniu atletas do Ca-
nadá, do México, dos Estados
Unidos, do Chile, do Peru e de
El-Salvador. A seleção brasilei-
ra conquistou quatro medalhas:
três de ouro e uma de prata.

Na disputa por equipes, o
Brasil foi derrotado pelo Ca-
nadá na grande final por 3 a
2. Na final da simples Sub-17,
Willian Guimarães derrotou o
canadense Colin Jia por 2 sets
a 0. Nas duplas Sub-17 Willi-

Badminton

Atletas de Toledo conquistam
o ouro no Pan-Americano

an e Rafael Faria derrotaram
Colin Jia e Darren Choi do
Canadá por 2 sets a 0.

Em 2017 Willian Guimarães
também obteve duas medalhas
no Campeonato Pan-America-
no, uma de ouro na simples
Sub-17 e uma de prata ao lado
de Rafael Faria nas duplas Sub-
17. Na oportunidade, o atleta
local Vinicius Alecrim também
foi medalhista. Para Willian, as
duas medalhas são motivo de
muito orgulho e uma grande re-
compensa por todo trabalho e
dedicação nos treinamentos.

“Neste ano com um pouco mais
de experiência obtive um resulta-
do ainda melhor. Essa conquista
é a realização de um sonho e o
prêmio por toda a dedicação nos
treinamentos”, destaca.

Antes da disputa do Campe-
onato Pan-Americano, o atleta
passou pelo período de um mês
de treinamentos com a equipe
da seleção brasileira acompa-
nhado da técnica Norma Rodri-
gues em Teresina (PI).

DESENVOLVIMENTO
O técnico da equipe de Toledo, Valdecir Barbosa, acredita
que as conquistas no Pan-Americano mostram o grande
desenvolvimento da modalidade em Toledo. “Quando ini-
ciamos o projeto na Ação Social há mais de dez anos, a
gente nunca imaginava alcançar o patamar em que esta-
mos hoje. Nos últimos anos conquistamos várias meda-
lhas no sul-americano e no pan-americano. Tudo isso é
fruto de muita dedicação e empenho em nosso trabalho. A
partir de agora esperamos continuar obtendo bons resul-
tados e continuar ajudando socialmente”, ressalta.
O projeto de badminton de Toledo tem sede na Ação Social São
Vicente de Paulo e atende mais de 300 crianças e adolescentes.
A modalidade recebe o apoio da Secretaria de Esportes e Lazer.

ASSESSORIA

Rafael Faria e Willian Guimarães conquistaram duas medalhas de ouro

Toledo - Estão abertas as
inscrições para o preenchi-
mento de vagas nas escolinhas
de Ginástica Rítmica do Pro-
jeto de GR de Toledo. As ma-
trículas são somente para me-
ninas com mais de cinco anos
de idade. Os pais ou os respon-
sáveis devem procurar os lo-
cais de aulas para efetuar a
matrícula com cópia do RG ou
CPF e um comprovante de re-

Cascavel – Depois da gole-
ada em casa na terça-feira à
noite pela Série Ouro de Fut-
sal, o Cascavel Futsal parti-
cipa de dois jogos dentro de
quatro dias. Neste sábado (4)
a equipe enfrenta o Shouse
Futsal em casa, no Ginásio da
Neva, às 19h, em mais um
importante jogo pela LNF
(Liga Nacional de Futsal).

Os ingressos já estão dis-
poníveis para compra no Mu-
ffatão da Neva, do West Side
e da Cancelli. A meia-entra-

Cascavel Futsal se prepara para
os próximos compromissos

da custa R$ 10 e a entrada
inteira, R$ 20. O ingresso
adquirido na hora também
sai por R$ 20.

Na próxima semana, a
equipe comandada pelo técni-
co Nei Victor tem compromis-
so pelo Campeonato Parana-
ense Chave Ouro. A serpente
enfrenta o Campo Mourão, no
Ginásio Valternei de Olivei-
ra, na quarta-feira (8), às
20h. O jogo pela sétima ro-
dada faz parte do segundo
turno de competições.

Escolinhas de GR têm vagas
para o segundo semestre

sidência para efetuar a inscri-
ção. O acesso é gratuito.

Nas escolinhas, as crianças
aprendem de forma lúdica os
primeiros passos da modalida-
de, além de noções sobre cui-
dados com o corpo e alimenta-
ção, autoestima, responsabili-
dade, disciplina, entre outras
informações que contribuem
para o desenvolvimento social
e psicomotor da criança.

ASSESSORIA

Crianças aprendem de forma lúdica os primeiros passos da modalidade

AILTON SANTOS

Em casa, na terça-feira à noite, o Cascavel goleou o Umuarama
por 5 a 1
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COPA DO BRASIL
19h15 Bahia x Palmeiras

COPA SUL-AMERICANA
19h30 São Paulo x Colón
21h45 Fluminense x Defensor Sporting
21h45 Bolívar x Deportivo Cali

Bahia - O Palmeiras en-
cerrou preparação para o
duelo com o Bahia na Acade-
mia de Futebol na manhã de
ontem. As duas equipes se
enfrentam pela partida de ida
das quartas de final da Copa
do Brasil, na Arena Fonte
Nova, em Salvador, nesta
quinta-feira (2), às 19h15.

A comissão técnica alvi-
verde comandou trabalhos
táticos e aprimorou funda-
mentos como bolas aéreas,
saídas de bola, contra-ata-
ques, marcações, entre ou-
tros. Na parte final, alguns
atletas aperfeiçoaram co-
branças de faltas e pênaltis.

O time palestrino será diri-
gido pelo auxiliar Paulo Tur-
ra, que contará com apoio de
Carlos Pracidelli e Andrey Lo-
pes. Paulo Turra foi zagueiro
e atuou com a camisa verde e
branco nas temporadas 2000 e
2001. Nesse período, o profis-
sional atuou 41 vezes e mar-
cou três gols. Ele irá se tornar
o 28º ex-atleta com passagem
pelo time profissional do Pal-
meiras a comandar o clube.

No duelo em Salvador, os

atletas Edu Dracena e Felipe
Melo voltam a ficar à disposi-
ção. Eles não atuaram no últi-
mo jogo, válido pelo Brasilei-
rão, por cumprimento a sus-
pensão. Marcos Rocha, poupa-
do por uma sobrecarga mus-
cular, também pode ser utili-
zado pela comissão alviverde.

NOVO TÉCNICO
O técnico Luiz Felipe Scola-

ri, recém-contratado pelo clu-
be, chega ao Palmeiras para
ser apresentado nesta sexta-
feira (3) e já na partida do fim
de semana, diante do Améri-
ca-MG, também fora de casa,
assumirá o posto e iniciará ofi-
cialmente sua terceira passa-
gem no comando do Verdão.

Scolari estava sem trabalhar
desde o fim do ano passado,
quando deixou o Guangzhou
Evergrande. A passagem pelo
clube chinês foi de muito su-
cesso, com a conquista de três
campeonatos nacionais e uma
Liga dos Campeões da Ásia.
Ele chega para substituir Ro-
ger Machado, demitido na se-
mana passada após derrota
para o Fluminense.

Copa do Brasil

Palmeiras reforça treinos em
busca do tetracampeonato Fluminense x

Defensor Sporting
O Fluminense retoma sua
campanha na Copa Sul-Ameri-
cana no Maracanã, às
21h45, contra o Defensor
Sporting (URU). De olho no
confronto, o elenco Tricolor re-
alizou um trabalho tático na
tarde de ontem no CT da Barra.
O técnico Marcelo Oliveira não
contará com Luciano e Junior
Dutra, ambos em tratamento
no departamento médico.

SITE OFICIAL

Em 2015, o Palmeiras
conquistou sua terceira
Copa do Brasil

 SUL-AMERICANA | São Paulo tem três reforços
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O Tricolor terá três reforços para seguir em busca do bicam-
peonato da Sul-Americana: o lateral-direito Bruno Peres e os
meias-atacantes Everton e Rojas. O trio foi inscrito e está à
disposição do técnico Diego Aguirre para os confrontos com
o Colón-ARG válidos pela segunda fase do torneio continen-
tal na noite desta quinta-feira (2), às 19h30, no Morumbi.
O time que avançar na Sul-Americana terá o direito de pro-
mover outras duas mudanças na lista de inscritos. A parti-
da de volta entre os clubes está agendada para a quinta-fei-
ra dia 16, às 21h45, na Argentina.
Aquele que avançar para as oitavas de final enfrentará o Ju-
nior Barranquilla-COL (eliminou o Lanus-ARG).
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É o trigo brasileiro na 
Bolívia, mais uma vez
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O preço do leite recebido por
produtores subiu em julho pelo
sexto mês consecutivo e atin-
giu recorde real para o mês, de
acordo com pesquisas do Ce-
pea (Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada),
da Esalq/USP. Já quando con-
siderados todos os meses da
série histórica, a média de ju-
lho é a maior desde outubro de
2016, também em termos re-
ais (valores foram deflaciona-
dos pelo IPCA de jun/18).

O valor líquido recebido em
julho (referente à captação de
junho) fechou a R$ 1,4781/li-
tro na “Média Brasil” incluindo
o Paraná e não contém frete e
impostos, aumento de 14% em
relação ao mês anterior. Des-
de o início do ano, a alta acu-
mulada real é de expressivos
44%. Na comparação com ju-
lho/17, houve elevação de
15%, em termos reais. A mé-
dia deste mês está abaixo da
de outubro/16, quando foi de
R$ 1,4817/litro.

A expressiva alta em julho

Os bons preços para o leite
esteve atrelada à paralisação
dos caminhoneiros ocorrida no
fim de maio e à tentativa do
setor em normalizar suas ati-
vidades no pós-greve. Desa-
bastecidos, os laticínios acir-
raram a competição para a
compra de leite no campo no
correr de junho, com o objeti-
vo de recompor estoques.
Além disso, o avanço da en-
tressafra no Sudeste e no
Centro-Oeste e o atraso das
pastagens de inverno no Sul
do País seguiram limitando a
captação em junho, influenci-
ando a formação dos preços
ao produtor em julho.

A valorização da matéria-pri-
ma também se refletiu em au-
mento das cotações dos deri-
vados lácteos em junho. No
entanto, em julho, o movimen-
to altista não se sustentou. No
acumulado da primeira quinze-
na de julho, o preço do UHT (lei-
te longa vida) caiu 1,32% e, na
segunda metade do mês (da-
dos até 27/07), 9,4%, indican-
do a dificuldade do consumidor

em absorver novas altas. Para
agentes do setor, a queda dos
preços reflete um novo equilí-
brio do mercado, com a norma-
lização dos estoques e com as
cotações retornando a patama-
res condizentes com a deman-

da - ainda fragilizada por conta
da estagnação econômica.

Neste momento, é importan-
te ficar atento aos preços do
leite spot. Durante a primeira
quinzena de julho, os valores
em Minas Gerais subiram

Pesquisa da Embrapa Hortali-
ças desenvolveu um tomate hí-
brido que, além de muito doce,
apresenta diferencial benéfico
para os consumidores indetectá-
vel pelo paladar: o teor de lico-
peno. O tomate BRS Zamir é enri-
quecido com essa substância an-
tioxidante eficiente no combate
aos radicais livres no organismo,
além de um pigmento que con-
fere a típica cor vermelha dos fru-
tos. Enquanto outros híbridos co-
merciais do segmento grape no
mercado brasileiro obtêm por vol-
ta de 40 a 90 microgramas por gra-
ma de fruto (µg/g), o teor de lico-
peno do tomate BRS Zamir pode
alcançar até 144 µg/g.

“Produtos derivados do toma-
te como sucos, geleias, molhos e
extratos são a principal fonte de
licopeno na dieta humana”, ob-
serva o agrônomo Leonardo Boi-
teux, pesquisador responsável
pelo programa de melhoramento
genético do tomateiro da Embra-
pa. Para os agricultores, a carac-
terística nutricional, somada à
textura, sabor e cor representa
agregar valor ao produto comer-
cializado. O produtor Fernando
Silva, que produz tomate orgâni-
co sob cultivo protegido, diz que
os frutos apresentam uma com-
binação equilibrada dos teores de
açúcares e ácidos.

Na última safra, as vendas al-
cançaram 178 mil sementes (ou
162 estufas de 400m²), registra
Luís Carlos Galhardo, diretor da
empresa Agrocinco, que está li-
cenciada para comercialização da
cultivar. De acordo com ele, esse
volume representa até 10% das
vendas de sementes de tomate
grape no Brasil. Por ser um híbri-
do nacional, o custo das semen-
tes é cerca de 30% menor em
comparação com às importadas.

PRODUTIVIDADE
Do ponto de vista agronômico,

o tomate BRS Zamir possui van-
tagem genética que aumenta o
número de frutos por penca. Pes-
quisadores da Embrapa Hortaliças
e parceiros caracterizaram um
gene (denominado bif) responsá-
vel por estimular o grau de bifur-
cação dos cachos do tomateiro,
que aumenta em até três vezes o
número de flores e, por consequ-
ência, de frutos. “Nós observamos
plantas que apresentavam essa
característica de bifurcação e de-
senvolvemos um trabalho de se-
leção dos materiais genéticos
para chegar ao híbrido BRS Zamir,
que agrega maior produtividade
em virtude da presença desse
gene”, explica o pesquisador.

O novo
supertomate

E agosto?
De acordo com agentes
do setor, a oferta deve
seguir limitada, funda-
mentados no clima
adverso e no encareci-
mento dos grãos, o que
deve impedir a mudança
de tendência no merca-
do. Assim, a maioria dos
colaboradores entrevista-
dos pelo Cepea acredita
em uma nova alta para
este mês que começou
agora. No entanto, uma
parte dos colaboradores
acredita em estabilidade
nos valores em agosto,
devido a dificuldades de
consumidores em
absorver novas valoriza-
ções dos lácteos.Entre os aspectos que influenciaram o preço na cadeia está a greve

dos caminhoneiros em maio

28,1% em relação ao mês an-
terior, mas, na segunda meta-
de do mês, houve queda de
6,6%, o que mostra que empre-
sas têm tido dificuldades em
manter o ritmo de valorização
do leite no campo.

DIVULGAÇÃO

Nesse nicho de mercado, o nú-
mero de frutos por penca interessa
mais do que o tamanho ou calibre
dos frutos produzidos. Por isso, o
tomate grape é um produto que se
encaixa muito bem no perfil do
agricultor de base familiar que,
mesmo em uma área pequena e
com pouca estrutura, consegue
produzir um material de elevado
valor agregado. “Mesmo no plan-
tio orgânico, sem nenhum agrotó-
xico ou adubo químico, as pencas
estão enormes, com vigor, e a sani-
dade está muito boa”, opina Silva.

Por meio da lei de inovação,
em parceria com a iniciativa pri-
vada, a cultivar foi avaliada em
diferentes regiões produtoras nos
estados de Goiás, Paraná, São
Paulo e Distrito Federal. Além da

produtividade superior em com-
paração a outros híbridos do
mesmo segmento, o tomate BRS
Zamir também é adaptável às al-
tas temperaturas encontradas
em regiões produtoras do país,
alcançando perto de 100% de
pegamento dos frutos. O desen-
volvimento de um produto naci-
onal é importante porque o seg-
mento de tomates do tipo grape
tem baixa disponibilidade de ma-
teriais genéticos adaptados às
condições ambientais do Brasil,
o que deixava o agricultor com
poucas opções de escolha.

VANTAGEM
A boa sanidade é outra vanta-

gem competitiva do tomate BRS
Zamir: ele apresenta tolerância ao

fungo oídio, doença foliar que
atinge plantações em cultivo pro-
tegido - principal sistema de pro-
dução adotado para plantio de
tomates especiais como os do
segmento grape. A cultivar tolera
o ataque do fungo até o fim do
ciclo de produção.

A cultivar BRS Zamir foi desen-
volvida via contrato de parceria
em pesquisa e desenvolvimento
agropecuário entre a Embrapa
Hortaliças e a empresa Agrocin-
co. O contrato é regido pelos ter-
mos da Lei 10.973, de 2 de dezem-
bro de 2004, e pelo Decreto 5.563,
de 11 de outubro de 2005, que dis-
põem sobre incentivos à inova-
ção e garantem exclusividade de
comercialização das sementes
pela empresa parceira.

DIVULGAÇÃO
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A governadora do Para-
ná, Cida Borghetti, sanci-
onou a Lei 19.595, de
2018, que torna isenta de
ICMS (Imposto sobre Ope-
rações Relativas à Circu-
lação de Mercadorias e
sobre Prestações de Ser-
viços) a eletricidade gera-

Isenção do ICMS
na eletricidade

da em micros e minigeração
(até um megawatt - MW) no
Paraná. A medida abrange
todas as formas de geração
de energia, inclusive no cam-
po, já que produtores têm pla-
nejado investimentos cada
vez mais em biodigestores
para transformar dejetos de

animais em energia limpa,
ou seja, em ativos o que
seria um passivo ambien-
tal. O texto foi publicado
no Diário Oficial do Poder
Executivo do Paraná ainda
em julho, sendo que a re-
gulamentação da lei deve
ocorrer em 60 dias.

COLUNA

A Aefos/PR
(engenheiros florestais)
e o desenvolvimento
das regiões oeste e
sudoeste do Paraná

A partir desta semana, temos a satisfação de contribuir com
o Jornal O Paraná. Em nome da Aefos/PR, mostraremos a
importância e as oportunidades oferecidas no setor florestal,
um dos mais importantes do agronegócio, assim como em
vários temas voltados ao meio ambiente e à recuperação de
áreas degradadas, dentro dos grandes focos de atuação do
engenheiro florestal.

E por falar em engenheiro florestal, sua atuação, como ciên-
cia, é conhecida desde 4 mil anos atrás. O primeiro curso foi
criado na Alemanha (1811), em Tharandt (Universidade de
Dresden). A partir de então, vários cursos foram criados em
diversos países europeus e, nas Américas, na Universidade de
Baltimore (EUA) em 1895 e, no Brasil, em 1960, na Universidade
Federal de Viçosa (MG). Hoje são mais de 70 cursos no País.

No oeste/sudoeste paranaense, o curso de Engenharia Flo-
restal foi criado na UTFPR de Dois Vizinhos (2008), onde já
formou mais de 200 profissionais, os quais atuam em conjunto
com aqueles formados em outras universidades do País.

Sediado em região de forte atividade agroindustrial, os pro-
fissionais são qualificados a somar dentro de um cenário de
desenvolvimento tecnológico que busca, nessa realidade, cum-
prir missão de alavancar o desenvolvimento com bases sus-
tentáveis e conhecimento aplicado à sua atuação.

Os engenheiros florestais têm desenvolvido suas ações em
diversos setores da sociedade, como profissional autônomo e
em empresas e cooperativas agroindustriais, madeireiras, de
consultoria e serviços florestais, prefeituras, governos estadu-
ais e federal, ONGs, entre outros setores e atividades.

As atividades desenvolvidas são em silvicultura (sementes,
mudas e viveiros; melhoramento genético; solos e nutrição de
plantas; implantação e condução de florestas nativas e plan-
tadas; integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF); manejo
florestal (medições de árvores e inventários de florestas; pla-
nos de manejo aplicados às florestas nativas e plantadas);
engenharia rural (desenho técnico e construções rurais; açu-
des e irrigação; mecanização, colheita, estradas e transporte
florestal); geociências aplicadas (topografia, geodésia,
fotointerpretação e fotogrametria, cartografia,
geoprocessamento, sensoriamento remoto); defesa florestal
(controle de pragas e doenças em florestas, controle biológico,
incêndios florestais e ambientais); industrialização de produ-
tos e subprodutos florestais (biomassa energética (lenha, car-
vão, outros), estudos de qualidade da madeira, tratamento e
preservação de madeira, celulose e papel, serrarias e
processamento de madeira, painéis de madeira, produtos flo-
restais não madeiráveis (resinas, frutos, folhas, produtos me-
dicinais, condimentares e aromáticos); silvicultura urbana
(arborização, paisagismo, parques, jardins); meio ambiente
(conservação da natureza e manejo dos seus biomas; ecolo-
gia florestal; agroclimatologia, mudanças climáticas globais
e os efeitos nas/das florestas; política e legislação florestal e
ambiental; perícias rurais/florestais/ambientais; licenciamento
e avaliação de impactos ambientais; recuperação/restaura-
ção de áreas degradadas; gestão de unidades de conserva-
ção; educação ambiental; manejo e conservação da fauna
silvestre; manejo de bacias hidrográficas); gestão
socioeconômica-ambiental (gestão de empreendimentos flo-
restais; de organizações, associações e cooperativas da área);
também no ensino profissional em diversos níveis, na pesqui-
sa e na difusão tecnológica na extensão rural e urbana.

Vários desafios estão ligados ao engenheiro florestal na
região. Destacam-se alguns como aumento da produtivi-
dade e valorização de florestas plantadas, uso econômico
da reserva legal, manejo de espécies exóticas invasoras e
produtos florestais não madeiráveis, sistemas ILPF, recupe-
ração de florestas, unidades de conservação, arborização
urbana, entre outros.

Eleandro José Brun - presidente da Aefos/PR (Associa-
ção dos Engenheiros Florestais do Oeste e Sudoeste do
Paraná) e professor da UTFPR Dois Vizinhos -
aefospr@gmail.com

AEFOS/PR
ASSOCIAÇÃO DOS ENG. FLORESTAIS

DO OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ
CNPJ: 10.997.642/0001-60

Rua José Cleto, 889, casa 5 – Dois Vizinhos – PR
– CEP: 85660-000

Email: aefospr@gmail.com

A Adapar (Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná) promo-
ve nos dias 22 e 23 de agosto,
em Cascavel, o seminário sobre
agrotóxico de uso agrícola, com
apoio da prefeitura, da Escola de
Gestão, do Sistema Ocepar e da
Anda (Associação Nacional dos
Distribuidores de Insumos Agrí-
cola e Veterinários). A ideia é
promover a atualização dos fis-
cais da defesa agropecuária,

Seminário sobre agrotóxico
profissionais ligados à produção
agropecuária, estudantes e co-
munidade em geral.

A programação contempla a
apresentação de palestras
como “Panorama da fiscaliza-
ção do uso do agrotóxico no
Paraná”, “Portaria Adapar - Re-
ceituário Digital, Certificação de
Propriedades”, “Responsabilida-
de civil e penal”, “Agrotóxicos na
saúde pública”, “Riscos ao tra-

balhador rural e importância do
uso de EPIs”, “Procedimentos
legais para culturas com supor-
te fitossanitário insuficiente e o
incremento de produtos biológi-
cos”, “A importância do diagnós-
tico para emissão de receituá-
rio agronômico”, “Considerações
legais e técnicas sobre mistura
em tanque”, entre outros.

Mais informações no (41)
3313-4167.

Trinta e cinco adolescentes
passaram a integrar o quadro
de funcionários da C.Vale. O
grupo faz par te do programa
Jovem Aprendiz Cooperativo. O
programa, que este ano com-
pleta 12 anos, é desenvolvido
pela C.Vale e no Sescoop/PR
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem do Cooperativismo).

Acompanhados dos pais, os
jovens aprendizes estiveram na

Novos jovens a trabalho na C.Vale

Asfuca de Palotina, onde foram
recebidos pelo gerente do De-
partamento de Recursos Huma-
nos da C.Vale, Joberson Silva,
e por profissionais da coopera-
tiva que repassaram orienta-
ções sobre as atividades que
irão desempenhar.

Num período de 21 meses,
eles vão desenvolver tarefas
administrativas no abatedouro
de aves, com uma carga horá-

ria semanal de 20 horas, remu-
neração mensal pelo salário
mínimo hora, mais vale-alimen-
tação e plano odontológico com
custeio de 70% pela cooperati-
va. O trabalho será sempre no
contraturno escolar. Aos sába-
dos terão aulas na Uespar
(União de Ensino Superior do
Paraná) sobre temas relaciona-
dos ao cooperativismo e ao
mercado de trabalho.

Atualmente a C.Vale conta
com 189 jovens aprendizes,
alocados em unidades e de-
par tamentos da cooperativa
no Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso
e Mato Grosso do Sul. O en-
contro também contou com a
par ticipação do coordenador
de Desenvolvimento Coopera-
tivo do Sescoop/PR, João Go-
gola Neto e do presidente da
Uespar, Mercio Paludo.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Do início do ano até agora,
os preços do farelo de soja já
subiram, em média, cerca de
20% e, ao lado de valores mais

Alta competitividade do frango
apesar do custo da produção

altos também do milho, têm
encarecido os custos de pro-
dução das carnes no Brasil. Ain-
da assim, porém, os produtos

brasileiros têm mantido sua
competitividade no mercado in-
ternacional, com potencial de
julho de 2018 ser o melhor mês

Guerra Comercial
A “escalada tarifária” que tem se dado entre países
mundo afora também pesa sobre o setor de proteínas,
mesmo com uma demanda global que cresce, aproxima-
damente, 5% a 6% ao ano. No Brasil, a sobretaxa da
China pesou direta e agressivamente sobre o frango e
também contribuiu com o momento ruim do setor. Hoje a
nação asiática responde por 10% das exportações
nacionais de carne de frango.
A aplicação de uma medida antidumping provisória do
governo chinês às exportações brasileiras em junho do
ano passado varia de 18,8% a 38,4% sobre o valor das
importações pesou diretamente sobre os negócios do
Brasil. O percentual dependerá da empresa e chega ao
frango in natura, inteiro ou em partes, resfriado ou
congelado.
“Ao longo de investigações iniciadas em agosto do ano
passado, foram feitas diversas manifestações junto
àquele governo e indicadas fragilidades encontradas no
processo”, informou o posicionamento do Ministério da
Agricultura.
Assim, na semana passada, o presidente Michel Temer,
ao se encontrar com o líder chinês Xi Jinping, pediu que
a medida fosse revista durante um encontro durante a
10ª Cúpula do Brics, realizada na África do Sul.
Os efeitos da guerra comercial, entretanto, não são
sentidos somente no Brasil. A Tyson Foods Inc, uma das
maiores indústrias de carnes dos EUA, culpou essa
disputa por seu corte nas previsões de faturamento deste
ano, de acordo com informações da Bloomberg.

AS BRIGAS COMERCIAIS
Em retaliação às taxas impostas por Donald Trump, a
China e o México aplicaram tarifas sobre as importações
de carne suína norte-americana e a medida provocou
uma baixa expressiva nos preços do produto. Em suas
declarações, a Tyson lamentou ainda tem de lidar com a
volatilidade mais intensa das commodities e com uma
demanda mais lenta por frango.
"A combinação de mudanças nas políticas comerciais
globais aqui e no exterior e a incerteza de qualquer
solução criaram um ambiente desafiador de maior
volatilidade, preços mais baixos e excesso de proteína",
afirmou o presidente-executivo da companhia, Tom
Hayes, em comunicado.
A empresa informou ainda que tem buscado driblar o
momento com uma agressiva política de corte de custos,
estabilidade para os preços do frete e dos insumos para
fabricação da ração. Ainda assim, seguem pressionados
pelo baixo volume nas vendas de frango, pelos preços
baixos do suíno e da carne bovina. "Estamos trabalhando
para mitigar esses efeitos, mas nosso quarto trimestre
deve ter um início mais lento do que o esperado", diz
ainda o comunicado da empresa americana.

Os ajustes de mercado
Ao mesmo tempo, os fatores de custos e de preços começam a se ajustar na segunda
metade de 2018, como explica o presidente da Coopavel, Dilvo Grolli.
Segundo ele, os preços da soja no mercado interno estão bem próximos da estabilidade
nos últimos 60 dias, o que ajudou a manter algum equilíbrio nos preços da ração nesse
mesmo período.
"As altas recentes já impactaram no frango e no suíno. Agora o setor está administrando
como repassar essa alta para o consumidor", diz.
E na região da cooperativa que tem sede em Cascavel cerca de 90% das granjas têm sua
produção atrelada às integradoras, o que faz com que essa responsabilidade de repas-
sar o aumento dos custos fique com elas. "Assim, elas procuram valorizar o produto para
compensar esse custo maior", completa Grolli.
Na região, desde o início de 2018, o preço da tonelada do farelo de soja passou de R$
1,2 mil para R$ 1,4 mil, uma alta de 16,67%, enquanto o milho saltou 36,17% passando de
R$ 23,50 para R$ 36 por saca, no mesmo intervalo.
Diante disso, como explica o presidente da Coopavel, e de uma demanda interna que
ainda está ensaiando uma recuperação, "o setor já tomou suas providências e reduziu a
produção, para que haja um ajuste nos preços de venda nos próximos meses".

EXPORTAÇÕES DESTE ANO
Para Dilvo Grolli, assim como para Vlamir Brandalizze, as exportações brasileiras deverão
de fato se recuperarem neste segundo semestre, porém, menores no saldo anual do que
as de 2017. E parte dessa melhora poderia vir, inclusive, da compensação do câmbio
frente às altas do farelo e do milho. O dólar frente ao real, afinal, registrou uma valoriza-
ção de cerca de 15%, saindo de R$ 3,25 para R$ 3,75.
No primeiro semestre de 2017, as exportações brasileiras de frango totalizaram 2,080
milhões de toneladas, enquanto no primeiro semestre deste ano foram de 1,801 milhão,
uma baixa de pouco mais de 13%. O objetivo agora é reduzir essa diferença. "Nossas
exportações sofreram por quatro principais fatores: a operação Carne Fraca, depois a
operação Trapaça, a greve dos caminhoneiros e a sobretaxa da China", disse Dilvo Grolli.

EM BUSCA DO EQUILÍBRIO
Segundo o diretor executivo da ABPA (Associação Brasileira de Proteína Animal), Ricardo
Santin, esse equilíbrio já está bastante próximo por conta de uma menor produção.
"Vamos recuperar esse 'desbalanceamento' que aconteceu nos últimos meses e devemos
ter uma recuperação de agora até o fim do ano, exportando em patamares mais próxi-
mos do que sempre fizemos", diz.

da história para as exportações
nacionais de frango, segundo
acredita o consultor de merca-
do Vlamir Brandalizze, da Bran-
dalizze Consulting.

Como explica o executivo, os
números do mês passado já
passavam de 306 mil tonela-
das antes de o mês chegar ao
fim e a média diária dos em-
barques estava em 20 mil to-
neladas poucos dias atrás, de
acordo com dados da Secex
(Secretaria de Comércio Exteri-
or). "Devemos ter [em julho] um
número na casa de 400 mil to-
neladas e, em agosto, não deve
ser muito diferente, o ritmo deve
continuar forte", diz.

Entre os suínos, também se
espera um melhor momento,
após um primeiro semestre
deste ano em que os números
das exportações brasileiras fo-
ram duramente prejudicados.

Atualmente, a tonelada do
frango brasileiro tem uma mé-
dia de US$ 1.498, contra US$
1.630 dos EUA; US$ 1.850 da
França e US$ 1.450 da Ásia.
Ou seja, o frango do Brasil ain-
da segue como o mais compe-
titivo do mercado, atraindo os
compradores. E essa “vanta-
gem” tem se dado com o cha-
mado custo-Brasil mais com-
petitivo também.

Ainda de acordo com Bran-
dalizze, apesar dos preços
mais altos dos componentes
da ração, alguns itens não su-
biram na mesma medida,
como a mão de obra ou o cus-
to da estrutura, em dólares.
"Enquanto temos esse custo
mais barato no Brasil, na Chi-
na, por exemplo, o valor é mais
alto, mesmo com um menor
custo de esmagamento de soja
por lá", afirma.

Aposta é em rearranjo mais intenso do mercado neste segundo semestre para o setor

AÍLTON SANTOS
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Pelo segundo ano consecuti-
vo um trigo brasileiro foi lançado
para ser cultivado em solo boli-
viano. A cultivar TBIO Sossego,
do portfólio da empresa brasilei-
ra de melhoramento genético,
Biotrigo Genética, foi aprovada
pela Anapo (Associação dos Pro-
dutores de Oleaginosas e Trigo)
da Bolívia tendo em vista diver-
sas características agronômicas,
com destaque para a excelente
reação à Brusone.

O lançamento ocorreu na se-
mana passada durante a 25ª
edição do Dia Nacional do Trigo
na Bolívia. Promovido pela Ana-
po, o evento reuniu mais de dois
mil triticultores do país. Partici-
param também cerca de 70 em-
presas, entre fornecedores de
insumos, prestação de serviços
agrícolas, centros de pesquisa,
instituições financeiras, fornece-
dores de maquinário, indústrias,
entre outros.

A Brusone é uma das doen-
ças mais agressivas na cultura
do trigo, afetando diretamente
a produtividade do cereal, a lu-
cratividade do agricultor e ain-
da é um dos motivos para que
o país tenha que importar mais
de 70% da demanda total para
atender ao consumo interno. Na
safra passada foram semeados

109 mil hectares de trigo, com
um rendimento médio de 1,57
ton/ha e uma produção de 170
mil toneladas. Em 2018, a área
foi mantida e a perspectiva é de
que os resultados de rendimen-
to sejam melhores se as chu-
vas retornarem.

Conforme o gerente de Plane-
jamento e Gestão da Anapo, Jai-
me Hernandez Zamora, implan-
tar tecnologias resistentes à do-
ença na Bolívia são fundamen-
tais já que o clima do país ofere-
ce um ambiente mais favorável
à ocorrência da doença. “O prin-
cipal objetivo é melhorar a pro-
dutividade do trigo no país e bus-
car a autossuficiência na produ-
ção do cereal. É por meio de cul-
tivares resistentes que a Bolívia
poderá aumentar a produção, o
potencial de rendimento e a qua-
lidade do trigo na Bolívia”, disse
Jaime. Para se tornar autossufi-
ciente, o país precisaria produ-
zir pelo menos 700 mil tonela-
das de trigo ao ano.

A tecnologia foi apresentada
no evento na presença do dire-
tor da Biotrigo Genética, pós-dou-
tor em melhoramento genético
André Cunha Rosa, e do super-
visor comercial da empresa, Bru-
no Leonardo Alves.

Segundo André, como a apli-

cação de fungicidas é pouco efi-
ciente para o controle da doen-
ça, a genética é atualmente a
melhor estratégia de controle.
“Nosso programa de melhora-
mento genético está desenvol-
vendo pesquisas em conjunto
com a Kansas State University
(EUA) e a Unidade de Pesquisa
da Anapo, na Bolívia, para criar
tecnologias cada vez mais efica-
zes no controle da doença que é
potencialmente importante para
vários países do Mercosul. São
poucas as cultivares de trigo com
resistência comprovada à Bruso-
ne no mundo, entre elas o TBIO
Mestre, já cultivado em solo bo-
liviano e o TBIO Sossego, cuja
semente será multiplicada já
nessa safra”, explicou André.

PACOTE FITOSSANITÁRIO
Cultivada também em solo bra-

sileiro desde a safra 2017, TBIO
Sossego é conhecida pelo seu
amplo pacote fitossanitário.
“Como o próprio nome indica, o
TBIO Sossego oferece maior se-
gurança ao produtor. A cultivar
tem ciclo médio, ampla adapta-
ção, excelente sanidade foliar
para enfermidades como ferru-
gem e manchas foliares, excelen-
te nível de resistência as doen-
ças de espiga, segurança quanto

ao acame e desgrana, além de
apresentar elevado potencial de
rendimento e qualidade industri-
al”, complementou. A indicação
do TBIO Sossego é para abertu-
ras de semeadura em lavouras
de baixo e médio investimento em
todas as regiões tritícolas da Bo-
lívia, justamente pela resistência
à Brusone, mais comum nas pri-
meiras semeaduras.

O TBIO Mestre, já disponí-
vel comercialmente na Bolívia,
tem ciclo médio e por te médio
e é classificado como modera-
damente resistente a acama-
mento e à Brusone. Na Bolí-
via, a indicação também é para
fechamento de semeadura,
pois tem enfrentado bem as
condições de pouca chuva, co-
muns neste período.

Trigo: Pesquisa brasileira
ganha destaque na Bolívia

Região já colheu 1,2 milhão de toneladas de milho
A previsão inicial de colheita

de cinco milhões de toneladas
nos Núcleos Regionais da Seab
(Secretaria de Estado da Agricul-
tura e Abastecimento) de Toledo
e de Cascavel tiveram os dados
revisados e a expectativa é para
que esta safrinha renda quatro
milhões de toneladas. A quebra
de 20% foi observada ainda an-
tes do início da colheita e há a
possibilidade de ela ser maior,
mais uma vez influenciada pelas
condições climáticas.

Primeiro foi o excesso de chu-
va, depois foi a estiagem que
castigou as lavouras do oeste
com problemas no chamado en-
chimento dos grãos. A expectati-
va inicial era de que a região co-
lhesse quatro em cada dez sa-
cas do produto no estado na cha-

mada safrinha, que no diminuti-
vo tem apenas o nome, mas ago-
ra estes dados dependem exclu-
sivamente do fim da colheita
para serem certificados.

Segundo a economista do De-
ral (Departamento de Economia
Rural) Jovir Ésser, no início des-
ta semana em torno de 33% das
lavouras já haviam sido colhidas.
“E as perdas confirmadas nelas
são os mesmos 20% que traba-
lhávamos antes do início da co-
lheita”, explicou

Desta forma, dos 734,5 mil
hectares que foram destinados
ao cereal no cultivo de inverno
no oeste, 300 mil no núcleo de
Cascavel onde estão 28 municí-
pios e 434,5 mil no núcleo de
Toledo que compreende 20 mu-
nicípios, em torno de 220 mil

hectares já foram retirados do
campo e seguem para os silos e
armazéns. Isso significa que pelo
menos 1,2 milhão de toneladas
já estão estocadas ou seguem
para a indústria da transforma-
ção.

Mas se por um lado há que-
bra expressiva mais uma vez, o
ponto que deixa o produtor me-

nos receoso, mas que preocupa
a indústria, diz respeito à valori-
zação da saca do cereal, em tor-
no de 90% em um ano. Na se-
mana passada 60 quilos de mi-
lho eram cotados a R$ 36 na
região, no mesmo período do ano
passado eram R$ 19.

A intensificação da colheita
ocorre na próxima semana e a

expectativa é que até o dia 20
de agosto praticamente todas as
lavouras estejam colhidas na re-
gião. Os produtores iniciarão ime-
diatamente o preparo da terra
para o cultivo da safra de verão.
Para a soja, o cultivo está libera-
do, com a planta já emergida, a
partir do dia 1º de setembro, com
o fim do vazio sanitário.

DIVULGAÇÃO BIOTRIGO

O lançamento da cultivar de trigo TBIO Sossego ocorreu na semana
passada em Okinawa I, na Bolívia

AÍLTON SANTOS



Novo aliado contra a ferrugem asiática
Doença fúngica que pode

dizimar lavouras comerciais
inteiras e que na última sa-
fra foi detectada em quase
uma centena de plantações
na região, o combate à ferru-
gem asiática agora conta com
um importante aliado em Cas-
cavel e que pode ser esten-
dido em benefícios à região
oeste do Paraná.

Foi apresentado na última
semana em Cascavel, duran-
te a realização do Show Pecu-
ário 2018, um sistema de com-
bate à doença.

Isso ocorreu graças à união
de diversas entidades, entre
elas o Sindicato Rural de Cas-
cavel, a Emater, a Areac (As-
sociação Regional dos Enge-
nheiros Agrônomos de Casca-
vel) e o Sicredi, que resultou
em mais uma conquista no
combate à doença que se pro-
lifera pela deriva, ou seja, se
o fungo não for vetado logo no
início, ele pode se alastrar ra-
pidamente entre as lavouras
levado pelo vento. O hospe-
deiro começa agindo pelo cau-
le, o que muitas vezes dificul-
ta a identificação logo no iní-
cio, por isso, o aconselhado
é o monitoramento constante,

logo após ele atinge as folhas,
que ficam com aspecto de en-
ferrujada. A planta doente não
consegue desenvolver os
grãos e a produtividade pode
chegar a zero. Não por acaso,
a ferrugem é considerada hoje
a principal doença da sojicul-
tora brasileira.

Com esta central que Cas-
cavel agora conta é possível
fazer o monitoramento de es-
poros do fungo.

Isso ocorrerá a partir de um
microscópio doado pelo sindi-
cato e 20 coletores de espo-
ros instalados em cantos es-
tratégicos da cidade que irão
ajudar no combate e na dimi-
nuição de aplicações de fungi-
cidas para controlar a ferrugem.
“Estamos em novos tempos,
onde queremos que os produ-
tores usem somente o neces-
sário. Com a orientação dos
engenheiros agrônomos e da
Emater, eles vão poder econo-
mizar”, disse o presidente da
Areac, Francisco Justo Júnior.

Na safra 2017/2018 hou-
ve o registro de produtores na
região que tiveram de fazer até
cinco aplicações para contro-
lar o fungo. O ideal seria de no
máximo três.
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Vazio sanitário
Outro aliado para minimizar a existência de hospedeiros da doença é o vazio sanitário. O período de
90 dias em que fica extremamente proibido o cultivo da oleaginosa nas lavouras do Paraná se
iniciou em 10 de junho e segue até 10 de setembro. Técnicos e fiscais da Adapar (Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná) que identificarem a presença de plantas, sejam elas cultivadas ou voluntá-
rias, resultarão em notificação e multa ao proprietário do terreno.

Central de monitoramento quer, entre outros aspectos, otimizar aplicações de fungicidas e preservar
lavouras

DIVULGAÇÃO
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A chuva para a safra de verão
O vazio sanitário da soja ter-

mina durante o mês de setem-
bro nos principais estados pro-
dutores do Brasil e é quando o
plantio começa. No entanto, di-
ante das condições de seca que
tomam conta da região central
do País, produtores brasileiros
da oleaginosa e de milho come-
çam a ficar preocupados, já que
a continuidade dessa situação
comprometeria os preparativos
da safra de verão no País.

O mapa de anomalias de
precipitação do Inmet (Institu-
to Nacional de Meteorologia)
para o trimestre (agosto, se-
tembro e outubro) mostra a
tendência de chuva dentro da
normalidade a ligeiramente
abaixo do normal em grande
parte do Centro-Oeste, acom-
panhado de temperaturas mé-
dias acima do normal climato-
lógica, devido a permanência
de massa de ar seco e quen-
te, principalmente nos meses
de agosto e setembro.

A mesma condição vale
para áreas da Região Sudes-
te. Enquanto em localidades
do Sul, do Norte e do Nordes-
te a tendência aponta para
chuvas dentro da normalidade
em relação aos últimos anos
a levemente acima. As médi-
as climatológicas trimestrais
de precipitação total e também
de temperatura média do mo-
delo climático do Inmet têm
como referência o período de
1981 a 2010.

As chuvas nos últimos dias
de julho se concentraram ape-
nas nas extremidades do país
e o tempo firme tomou conta
da maior parte das regiões pro-
dutoras com a atuação de uma
massa de ar seco. No entan-
to, previsões estendidas já
mostravam a tendência de
mais chuvas nessas áreas,
mas ainda em baixos volumes,
e sem confirmação de continui-
dade nos próximos meses.

Mapas do centro de previsão
da Administração Oceânica e
Atmosférica Nacional (NOAA,
na sigla em inglês), nos Esta-
dos Unidos, mostram a tendên-

cia de mais chuvas sobre áre-
as do Sudeste e Centro-Oeste
do Brasil já no período de 7 a
11 de agosto. Essa previsão de
longo prazo, no entanto, ainda
deve ser confirmada.

"Começamos agosto com
uma mudança de padrão no
Sudeste, mas apenas no pri-
meiro decêndio do mês é que
chuvas ainda fracas chegam a
áreas no interior do Brasil. No
entanto, o solo da região está
bastante seco e essas precipi-
tações não devem recuperar os
baixos níveis de água", expli-
cou a Somar Meteorologia
acrescentando que em setem-
bro mais precipitações estão no
radar e que em outubro deve
voltar a ficar seco na região.

Para as principais empresas
meteorológicas do Brasil ainda é
cedo para confirmar o real poten-
cial dessas chuvas nos meses
de setembro e outubro, quando
devem ser iniciados os trabalhos
de plantio da nova safra.

PARA ESTE MÊS
O mês de agosto deve se-

guir com chuvas ainda bastan-
te concentradas nos extremos
Nor te e Sul do Brasil, mas
elas retornam a algumas áre-
as produtoras, de acordo com
a Somar Meteorologia. "As
previsões para agosto do mo-
delo americano mostram chu-
va acima do normal no Sul, li-
toral de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e sul de Mato Grosso do
Sul, e chuva abaixo do normal
no litoral leste do Nordeste.
No Sul a chuva fica concen-
trada no primeiro decêndio e
no fim do mês", afirma a em-
presa meteorológica.

De forma geral, o mês de
agosto terá temperaturas em
média de um a 2ºC mais bai-
xas do que o normal em áreas
do Sul e Centro-Oeste. Para o
mês de setembro, a Somar
aponta uma condição de mais
chuvas sobre áreas centrais
do País. No entanto, apesar de
animar os produtores, em ou-
tubro a tendência é de uma
condição mais seca.

As exportações seguem em alta
Aumento da produtividade

nas plantações, clima favorá-
vel e colheita da maior safra
da história da soja brasileira
impulsionaram as expor ta-
ções do agronegócio neste
ano e devem manter o setor
em alta apesar da influência
de fatores externos.

O País quer avançar ainda
mais no comércio mundial, com
a expectativa de se tornar o lí-
der na produção de soja, ultra-
passando os Estados Unidos.

No primeiro semestre des-
te ano, o Brasi l  expor tou
US$ 49,5 bilhões em grãos,
carnes, celulose e outros
produtos agrícolas, o que re-
presentou 44% do comércio
exterior brasileiro.

É o maior valor registrado
para o período desde 2013 e
alta de 3% sobre o total expor-

tado em igual período de 2017.
Até o fim deste ano, as ven-

das para o mercado externo
devem chegar a US$ 99 bi-
lhões, segundo projeção do
Ministério da Agricultura, a par-
tir do crescimento já visto no
acumulado até junho e desde
que mantidas as condições cli-
máticas favoráveis.

“O Brasil deve colher a se-

A colheita deste ano
A expectativa é colher até dezembro ao menos 118,9 milhões de toneladas de soja, volume recorde e 4,2% superior à safra passada. As
exportações devem chegar a 72 milhões de toneladas, contra 68 milhões em 2017.
Além das condições climáticas, a soja brasileira foi favorecida pelos preços no mercado internacional, pela alta do dólar e pela quebra
da safra argentina, cuja produção foi afetada por uma forte seca.
O país vizinho deixou de exportar ao menos 20 milhões de toneladas de soja, fatia ocupada pelos brasileiros.
“Houve incremento na quantidade, mas também reconhecimento da alta qualidade da soja brasileira, produzida com critérios ambien-
tais e biotecnológicos de ponta”, diz Pedro Henriques Pereira, assessor técnico de Relações Internacionais da CNA.
Pereira afirma ainda que o volume de exportações não deve sofrer grandes efeitos da greve dos caminhoneiros de maio passado.
“Os contratos de compra e venda devem ser cumpridos. O que pode ocorrer é o atraso na entrega, e, nessas situações, produtores e
exportadores costumam cortar suas margens de lucros, pagar fretes mais caros e multas.”

gunda maior safra de grãos já
registrada na sua história.
São 228,5 milhões de tone-
ladas, com desempenho re-
corde da soja, o que tem for-
te impacto na balança comer-
cial de agronegócios”, diz Sá-
vio Rafael Pereira, secretário-
substituto de política agrícola
do ministério.

A área total de plantio de

grãos está estimada em 61,6
milhões de hectares, exten-
são recorde semeada no País
nos últimos 40 anos. No ano
passado, foram 60,9 milhões.

O maior expor tador de soja
do mundo deve desbancar os
EUA e se tornar também o mai-
or produtor da commodity a
par t i r  da próxima safra
(2018/2019), segundo esti-

mativa do depar tamento de
agricultura americano.

“O consumo chinês cresce
de 3% a 4% ao ano, e a pro-
dução dos EUA deve se esta-
bilizar neste ano. Existe uma
grande opor tunidade para o
Brasil avançar”, afirma Alan
Malinski, assessor técnico da
CNA (Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil).

AÍLTON SANTOS

Para a Região Sul, a previsão é de chuvas dentro da normalidade ou um pouco acima, condição traz certo
alívio ao campo
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VENDE-SE CAMIONETE
Dodge RAM 2500, ano 2009, CD, 
vermelha, completa, 330 CV, diesel, 
R$ 90.000. F: (45) 99922-5879/ 99922-
5858/ 2101-0070  CI-184843.

VENDE-SE CAPTIVA
2010, prata, 2.4. R$ 40.000  F:(45) 
99966-6699  CI-184611.

VENDO MONTANA 2013
Branca, 1.4, unico dono, 70.000. km 
R$ 24.500 F: (45) 3323-1040/ 9972-
8326.  CI-184936.

VENDE-SE
Strada CE, 2015, Flex, R$ 38.5000 
F:(45) 99988-3377  CI-184610.

VENDE-SE L-200
L-200 GL Triton, 2017, prata, diesel, 
com 18.000 km, R$ 95.000 F:(45) 
99966-6699  CI-184612.

COMPRAMOS CONSÓRCIO
 Diversos, contemplado ou não, de 
todas as administradoras, mesmo 
cancelado ou com parcelas em 
atraso, pagto a vista. F: (45) 
3224-9891/ 99966-6379/ 99103-
5944 orlandobortoli@hotmail.com  
CI-184549.

ALUGA-SE APART.
Loteamento Fag 2 qtos. ,  sala 
e coz. conjugada, bwc, sacada c/ 
churrasqueira e lavanderia, elevador, 
e vaga de gar., F: (45) 99999-9976/ 
99999-9696.  CI-184633.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Rua São Paulo 364, Ed.Visconde de 
Maua, 01 suite, 02 qtos, mobilado sob 
medida, com geladeira, fogão e maq. 
de lavar. R$ 1.300 F: (45) 99962-8656  

CI-184915.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 190.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-184615.

V. MORETTI  ALUGA
Ed. Automann – Neva, Rua Pio XII, 
nº1611, com 02 quartos sendo 01 com 
sacada, sala com sacada, cozinha, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem R$750,00. CRECI 3149J  
CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
8.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apto térreo, Ed. Fávero Lemke - 
Rua Pio XII, n.º2371,  02 quartos, 
sala, cozinha com armário, área 
de serviço, 01 banheiro social, 01 
vaga de garagem. R$ 660 + R$70 
(condomínio). F: (45)3322-1515 
CRECI 3149 J  CI-181246.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO /  Ed. 
Barcelona – Centro, R. Rio de Janeiro, 
nº.3002, c/ 01 suíte com moveis 
planejados, 02 quartos, sala c/ home, 
sacada, cozinha c/ moveis planejados, 
banheiro social, área de serviço, 
02 vagas de garagens. R$1.800,00 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI VENDE
CASA - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1442, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000,00. CRECI 3149 
J  CI-181248.

VENDO APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 180.000,desocupado, 99966-6699 
CRECI 3999.  CI-184614.

WILLIAN VENDE 
APARTAMENTO

Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184331.

SERAFIM VENDE FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184318.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
360.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  willianSerafim Creci 19806f  CI-184334.

V. MORETTI  VENDE APTO
Res. Moradia da Oliveiras II– Neva, 
Rua Cuiabá, nº.2599. 02 quartos, sala 
e cozinha, banheiro, área de serviço e 
01 vaga de garagem. R$110.000,00. 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
Res. Coqueiral – Coqueiral, Rua das 
Palmeiras, nº.957, 03 quartos, sala 02 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
área de serviço, 01 vaga de garagem. 
R$205.000,00. CRECI 3149 J  CI-181252.

WILLIAN VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184317.

WILLIAN VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184326.

WILLIAN VENDE CASA
no Angra dos Reis ótima localização 
sol da tarde nos fundos, sendo casa 
com aprox. 70m², 1 suite, 1 quarto 
mais dependências, sobra de terreno 
no fundo, 1 carro na parte coberta e 
um fora da parte coberta por apenas 
195.000l F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim  CI-184313.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-184320.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184325.

ALUGA-SE BARRACÕES
Rua Padre Anchieta 862, 350m², com 
escritório e entrada p/ caminhões 
F: (45) 3225-1168 falar com Cleber  
CI-184900.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$1.150.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-184617.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-184616.

REGIAO DO LAGO 3
715m² (13x55), Rua Edson Beller de 
Oliveira, 583, Jardim Itamarati,  F:(45) 
3037-4037/99822-6583 creci 11918  
CI-184907.

SERAFIM  VENDE
Sobrado no a l to  a legre ot ima 
localização, 1 suite, 2 quartos, prox. 
a rodoviaria com grande sobra de 
terreno por apenas R$480.000l F: (45) 
3035-2714/ 9922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-184324.

SERAFIM VENDE CASA
No bairro Florença, ótima localização, 
acima do nível da rua com sobra 
de terreno no fundo, 2 quartos 
mais dependências,por apenas  R$ 
165.000l, aceita-se propostas de 
permuta em maringa ou veiculos como 
parte e pagamento (do interesse do 
vendedor) F: (45) 3035-2714 - 9 9922-
7904  CI-184328.

SERAFIM VENDE CHACARÁ
De 1 alq. a 5 km do asfalto região de 
São Salvador, com casa mista mais 
algumas benfeitorias, rio no fundo, 
ótima localização, por apenas R$ 
380.000, estuda-se permuta como 
parte de pagamento 9 9922-7904 9 
9936-4099 ou 3035-2714  CI-184319.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
1.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 120.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-184329.

TERRENO CANCELLI
(13X35), 455m², Rua Alcir da Motta 
c /  Mal .  F lor iano (preservação 
permanente) R$ 180.000, aceito carros 
e parcelamenteo. F:(45) 99966-6699, 
creci 3999  CI-184625.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$350.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m² por R$ 180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-184618.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 960.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-184619.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-184623.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$110.000,00 F: (45) 
99966-6699, CRECI 3999.  CI-184621.

VENDE-SE CHÁCARA
Em Cascavel, com 4.150m², toda 
murada, casa de madeira, salão de 
festas, várias árvores frutiferas, açude 
de peixe, playground. F: (45) 99999-
9976/ 99999-9696.  CI-184634.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 98.000, ou 
meio lote por R$ 55.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-184613.

WILLIAN VENDE
Terreno no Alto Alegre medindo 
14x40m por apenas R$ 280.000. 
F:(45) 3035-2714 ou 99922-7904 Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184316.

WILLIAN VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
140.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184315.

WILLIAN VENDE
6 ALQ. Saída p/ Toledo, cabeceira 
asfalto sendo 5 alq. mecanizado R$ 
1.300,000. ac. casa no maria luiza, 
contry ou tropical. F. 3035-2714 ou 
99922-7904 / 99936-4099. Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184336.

WILLIAN VENDE
Sitio de 15 alq. na região de Cascavel 
com aprox. 78% da área mecanizada 
a 4 km do asfalto propriedade sem 
benfeitorias nascente de água, valor 
pedido 3.200 sacas por alq. podendo 
ser negociada com 50% de entrada 
restante em 2 anos  F: (45) 3035-2714/ 
99922-7904.Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184332.

WILLIAN VENDE
Sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área de 
pasto, Mangueira e cercas boas. Valor 
pedido: R$ 2.100.000,00 Localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-184333.

WILLIAN VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.500.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-184327.

WILLIAN VENDE CHACARA
De 4.500m² a 2,8km do asfalto saida 
para São Salvador por apenas R$ 
90.000 F(45) 3035-2714 ou 99922-
7904 99936-4099. Creci 19806f. 
willian_gti@hotmail.com  CI-184335.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, não sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 550.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-184314.

WILLIAN VENDE FAZENDA
70 Alq. Rio do Salto, sendo 42 alq. 
plantio de eucalipto 6 anos,1200 sacas 
por alqueires, entrada de 50% e 4 anos 
p/ quitar. F: (45) 3035-2714/99922- 
7904 99936-4099. Creci 19806f  
Willian_gti@hotmail.com  CI-184337.

WILLIAN VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-184322.

WILLIAN VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184321.

WILLIAN VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 160.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-184330.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-183932.

MASSAGEM
Stress, cansaço físico e  dores 
musculares, espaço central, horário  
09:00 às 21:00.F:(45) 99833-9707  
CI-184972.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-184428.

OI  VOCÊ
Depois de domingo.... não jogue fora 
sua cartela, participe dos sorteios 
extras que ocorrem na última semana 
de cada mês, na Banca da Árvore, 
que fica na Rua Paraná, abaixo da 
prefeitura ao lado do Muffato. Manoel 
Leocardio  Agradece.  CI-184881.

TERAPIA ESPIRITUAL
 Resolva problemas, amarração, 
amor, união de casais, afastamento 
de rivais, brigas, separação, vícios, 
depressão, inveja, frigidez sexual, 
pare de sofrer. F: (43) 3344- 4566/ 
(43) 98456-3291(whatsApp) / (45) 
99909-3154  CI-184673.

ÚNICO NO BRASIL
 Trago quem você ama, gamado 
e amarrado em você pra sempre! 
Sigilo absoluto. F: (43) 3322-6735/ 
3322-8065/ 98456-3291(watsapp)/ 
99911-5862/ (45) 99909-3154.  
CI-184674.
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14 BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A., instituição financeira inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.215.790/0001-10, com sede estabelecida na Avenida Jornalista Roberto Marinho, 85 - 3o. andar, Brooklin – 000
– SAO PAULO – SP, CEP: 04576-010, e endereço eletrônico intimacoes@mlgomes.com.br, por seu(a) advogado(a) infra-assinado(a) (mandato incluso: procuração e substabelecimento), que receberá as
intimações, na Alameda Ásia, nr 42, Centro Empresarial Tamboré – Santana de Parnaíba/SP, CEP: 06543-312 – fone: 0800-888-0303, vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, nos termos
do artigo 3º Decreto-lei nº 911/69, com nova redação dada pelo artigo 56 da lei 10.931 de 03/08/04 e artigos 101 e 102, ambos da Lei 13.043 de 13/11/2014, c/c disposto nos artigos 1361 a 1.368-B, todos
do Código Civil e demais disposições legais aplicáveis à espécie, promover a competente: AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO Contra CAIO TAKAMITI TANOSHI, BRASILEIRO, DIVORCIADO(a, DIRETOR,
inscrito(a) no CPF/CNPJ sob o nº 016.538.369-03 filiação desconhecida, domiciliado(a) e residente na RUA MONSENHOR TANAKA, 300 AP 04 BL 03 – JVL EMILIA, MARINGA, PR, CEP: 87010-255, pelos
motivos de fato e de direito a seguir expostos: 1. O(a) Réu(é) em 27/10/2015, firmou com o autor CEDULA DE CREDITO BANCARIO (anexo), sob o n° 1285961/15, para a aquisição do bem abaixo descrito:
MARCA: FIAT TIPO: Carro MODELO: PALIO ELX DUALOGIC 1.8 MPI FLE CHASSI: 9BD17140ZA5580054 COR: PRATA ANO: 2009 PLACA: MZL4071 RENAVAN:196939160 2. A dívida contraída foi
de R$ 24.893,40 (Vinte e quatro mil, oitocentos e noventa e três reais e quarenta centavos), para ser pago em 28 prestações fixas, mensais e consecutivas, sendo cada uma, no valor de R$ 889,05 (Oitocentos
e oitenta e nove reais e cinco centavos), iniciando-se em 29/10/2015 e com término para 29/1/2018; 3. Em garantia da dívida assumida, o(a) financiado(a) transferiu ao Banco o domínio resolúvel e a posse
indireta do bem descrito e individualizado no item 1, tornando-se, assim, enquanto devedor(a), em possuidor(a) diretor depositário fiel do bem (de acordo com o artigo 1º do Decreto-lei 911/69, com a redação
do artigo 55 da Lei 10.931/04 c/c artigo 1361 e seguintes, todos do Código Civil em vigor. 4. O(a) Réu(Ré) tornou-se inadimplente com suas obrigações, tendo sido constituído em mora, nos termos do parágrafo
2º do art. 2º do Decreto-Lei 911/69, sendo relevante consignar que com o advento da Lei 13.043/14, pelo seu artigo 101, abolida foi a exigência da expedição de notificação por Cartório de Registro de Títulos
e Documentos, podendo ser procedida por meio de carta registrada com aviso de recebimento (AR) pelo próprio credor ou seu procurador. 5. Como consequência de tal mora impõe-se a realização da garantia,
nos termos avençados no contrato (cláusula de alienação fiduciária em garantia), em consonância com o artigo 2º e artigo 3º e seus parágrafos do Decreto-Lei nº 911/69, com a redação dada pela Lei 10.931/
04 e lei 13.043/14, sendo o débito atualizado nesta data, no montante de R$ 19.974,78 (Dezenove mil, novecentos e setenta e quatro reais e setenta e oito centavos), correspondendo ao saldo em aberto
(vencido acrescido dos encargos moratórios contratuais e do vincendo), conforme planilha em anexo. Nesse sentido já sedimentou o STJ no julgamento do recurso repetitivo REsp 1.418.593, sendo que o montante
é atualizado de acordo com as regras estabelecidas no contrato, que segue as normas que regem o negócio entabulado e o entendimento sedimentado do STJ: REsp 1.061.530, REsp 973.827, REsp 1.251.331,
REsp 1.058.114, todos julgados no rito do artigo 543-C do CPC: 6. Ressalta-se que, além da dívida em aberto, devidamente atualizada nos termos estabelecidos pelas partes no contrato firmado, deve a Parte
Requerida, nos termos do artigo 395 do Código Civil, depositar na mesma ocasião o montante das custas/despesas havidas com o processo e honorários advocatícios em favor dos patronos do autor, aos quais
requer sejam desde já fixados. 7. Desta feita, cabe ao credor, ora, autor, o direito de fazer apreender o(s) bem(ns) que lhe foi(ram) fiduciariamente alienado(s) e em seguida promover a sua venda aplicando
o respectivo resultado ao pagamento do débito total em aberto, correspondente ao principal e acessórios da dívida vencida e vincenda do réu, devidamente atualizada na forma prevista no pacto firmado.
8. A consolidação da propriedade deverá ocorrer livre de ônus, o que inclui a não cobrança de quaisquer tributos, multas, diárias de pátio e outros encargos de responsabilidade do devedor, réu neste processo,
nos termos do artigo 1368-B do Código Civil, com nova redação conferida pela Lei 13.043/2014. 9. Isto posto, vem o autor, na qualidade de credor fiduciário, sempre respeitosamente, requerer à Vossa Excelência,
se digne, nos termos da atual redação do art. 3º e 7º-A, ambos do Decreto-Lei nº 911/69 e legislação correlata:a. Desde já seja autorizada a parte autora CONCEDER LIMINARMENTE, INAUDITA ALTERA
PARS, A BUSCA E APREENSÃO DO BEM descrito e individualizado no item 1, expedindo-se o competente mandado para cumprimento pelo oficial de plantão; b. Em localizando o bem em qualquer outra
comarca do território nacional, sem necessidade de expedição de carta precatória ou ofício, requerer por simples petição ao MM. Juízo do local, pelo cumprimento da liminar concedida por V. Excelência,
nos termos do § 12º do referido artigo 3º do Dec-lei 911/69, advindo pelo artigo 101 da Lei 13.043/14), com quem e/ou onde esteja o bem; Sendo efetivada a apreensão, requer seja o bem depositado em
mãos da parte autora, na pessoa de seu representante que for indicado, bem como seja procedida a citação da parte ré para, querendo, no prazo legal de 05 (cinco) dias, deposite o valor integral da dívida
em aberto atualizada nos termos do pacto firmado, acrescida das custas e honorários fixados pelo juízo ( § 2º do art. 3º do Decreto-lei 911/69 c/c orientação do REsp 1.418.593, julgado no rito de recurso
repetitivo), hipótese na qual o(s) bem(ens) lhe será(ão) restituído(s) livre do ônus da alienação fiduciária e/ou no prazo de 15 dias apresente a defesa de seus interesses acompanhando o feito até final decisão;
d. Advertir o réu (ré) que, se no prazo de 05 dias do cumprimento da liminar, não optar pelo pagamento do débito integral em aberto, nos termos da lei em vigor, consolidar-se-á a posse plena e exclusiva
do bem ao patrimônio da parte autora, devendo os órgãos de Trânsito, proceder a transferência de propriedade em nome da parte autora ou de quem esta indicar, conforme previsto no parágrafo 1º do
artigo 3º do Decreto-lei nº 911/69, com a redação dada pelo artigo 56 da Lei 10.931/04, já mencionada, sendo de responsabilidade do réu os débitos que recaiam sobre o bem, até a efetiva entrega em mãos
do autor, respondendo o credor ou seu sucessor apenas pelos débitos civis, tributários/fiscais e multas e outros débitos que recaíam sobre o bem, relativos a eventos ocorridos após estar em sua efetiva posse
direta, nos termos do parágrafo único do artigo 1.368-B do Código Civil, advindo pelo artigo 102 da Lei 13.043/14; e. O devedor, por ocasião do cumprimento do mandado de busca e apreensão, deverá
entregar o bem e seus respectivos documentos, de acordo com o §14 do art. 3º, do Dec. Lei 911/69, com a redação que lhe foi dada pela Lei 13.043/14; f. Na hipótese do descumprimento §14 do art.
3º, do Dec. Lei 911/69, com a redação que lhe foi dada pela Lei 13.043/14, requer seja arbitrada multa diária, a ser paga pelo ré (réu) até o efetivo cumprimento; 10. Ao final, face a tudo constante dos
autos, deverá ser prolatada sentença dando por PROCEDENTE O PEDIDO, tornando definitiva a consolidação da propriedade e da posse plena e exclusiva do bem objeto da demanda, em mãos da parte
autora, nos termos do artigo 3º parágrafo 1º do Decreto-lei nº 911/69, com a redação do artigo 56 da Lei 10.931 de 03/08/04, c/c com o artigo 2º da mesma norma legal e do parágrafo único do artigo
1.368-B, advindo pelo artigo 102 da Lei 13.043/14, respondendo o credor ou quem este indicar apenas pelos débitos e tributos que ocorram após sua efetiva posse direta; condenando o(a) réu(ré) ao pagamento
das verbas de sucumbência. Requer, ainda, que sejam concedidas ao Sr. Oficial de Justiça, as faculdades contidas no parágrafo segundo do artigo 212, do Código de Processo Civil, inclusive com ordem de
arrombamento e reforço policial quando necessário, para que proceda a apreensão do(s) bem(ns) que será(ão) removido(s) para o depósito do autor, quando também, a ré (réu) deverá entregar os respectivos
documentos, conforme preceitua o §14º, do artigo 3º. incluído pela Lei 13.043/ 2014, cuja determinação deverá constar do mandado. Outrossim, considerando terem sido esgotados todos os meios de tentativas
de composição amigável entre as partes, o autor manifesta expressamente não ter interesse na realização de audiência de conciliação ou de mediação, em atendimento ao disposto no artigo 319, inciso
VII do Código de Processo Civil. Protesta-se, se necessário for, pela produção de todos os meios de prova admitidos em direito, em especial pela juntada de documentos, depoimento pessoal da parte
ré, sob pena de confissão, oitiva de testemunhas, perícias, etc., sempre que necessário for. Finalmente requer que todas as intimações/publicações (sem abreviações, sem pontos, sem espaçamento
duplo entre as palavras) sejam realizadas na pessoa da advogada titular do escritório, MARIA LUCILIA GOMES, OAB/SP 84.206, com endereço profissional na Alameda Ásia, 42 – Centro Empresarial
Tamboré, Santana de Parnaíba - SP, CEP:06543-312, e endereço eletrônico intimacoes@mlgomes.com.br, sob pena de nulidade. Declara ainda, para os fins legais, que a cópia do instrumento de mandato
e de demais documentos acostada à presente, é reprodução fiel do original, restando a mesma autenticada nos termos da lei n.º 11.382 de 06/12/2006. Dá-se à presente o valor de R$ 19.974,78 (Dezenove
mil, novecentos e setenta e quatro reais e setenta e oito centavos). Termos em que Pede Deferimento. São Paulo, 19 de julho de 2016 AMANDIO FERREIRA TERESO JUNIOR OAB/30023-A-PR.
DESPACHO: 1- Defiro o pedido. Cite-se o réu por edital, com prazo de quinze dias, conforme requerido. 2- Intime-se o autor para que, no prazo de quinze dias contados da data da retirada do edital
do cartório, comprove a publicação do edital sob pena de nulidade do ato. Airton Vargas da Silva, Juiz de Direito E, para que ninguém no futuro venha a alegar ignorância expediu-se o presente Edital
que será publicado e afixado na forma da Lei. DADO E PASSADO nesta cidade e comarca de Maringá, Estado do Paraná, aos 05 de julho de 2018. Eu, LUIZ AFFONSO FRANZONI FILHO/CLAUDIA
HELENA S. FRANZONI/THIAGO BULGARELLI/ Escrivão Titular/Emp. juramentados, digitei e subscrevi o presente. AIRTON VARGAS DA SILVA, Juiz de Direito.
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SÚMULA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
 AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa GRASSI & ARESI LTDA - EPP, CNPJ: 
22.455.327/0002-71, torna público que requereu à Secre-
tária Municipal do Meio Ambiente - SEMA, de Cascavel 
- PR, a LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA MU-
NICIPAL - LASM, para o exercício da atividade de apare-
lhamento de placas e execução de trabalhos em mármore, 
granito, ardósia e outras pedras, a ser exercida na cidade 
de Cascavel - PR,  a Rua Cristal nº 164, Bairro Esmeralda.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
SIMPLIFICADA

SALVINSKI E MINATTI LTDA: CNPJ: 01.744.139/0001-
02 torna público que irá requerer ao IAP, a Licença Simplifi-
cada para MANUTENCAO E REPARACAO DE VEICULOS 
AUTOMOTORES DE GRANDE PORTE a ser implantada NA 
RUA JOSE CANISIO ROHENKOHL, PARQUE INDUSTRIAL 
ARGEMIRO ANTONIO KOZERSKI, SANTA HELENA/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

SK AUTOMOTIVE DISTRIBUIDORA DE AUTOPE-
CAS LTDA CNPJ: 08.237.002/0008-87 torna público que 
irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
CASCAVEL-PR, a Licença Simplificada para COMERCIO 
POR ATACADO DE PECAS E ACESSORIOS NOVOS 
PARA VEICULOS AUTOMOTORES a ser implantada 
RUA PARANA, 4727 BAIRRO CENTRO CASCAVEL PR.
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